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1. Como todos nós sabemos, um dos aconte-
cimentos principais em 2002 foi a efetivação
da visão de comitês. Em março de 2002 eles co-
meçaram a funcionar, e trabalharam o ano intei-
ro dentro da incumbência recebida, que foi
ajudar a Família em todos os aspectos. O pro-
gresso foi incrível, visto que os Lares recebe-
ram muito mais assistência do que nunca. Ape-
sar de uns probleminhas aqui e ali, no geral os
comitês estão cumprindo o seu propósito, que
é servir a vocês, nossa preciosa Família!

2. Mamãe e eu estamos muito agradecidos
pelos membros dos comitês e queremos lhes
agradecer todo o sacrifício que fizeram para
servir os seus irmãos. Sabemos que o preço
foi alto em termos de tempo pessoal, com seus
filhos e cônjuges, bem como no trabalho do
seu próprio Lar. Vocês estão dando a vida
pelos irmãos, e os frutos do seu amor já são
visíveis no auxílio prestado aos Lares. Desde
que os comitês entraram em vigor o trabalho
no mundo todo melhorou bastante, de modo
que Mamãe, eu e os COs estamos vibrando
com tudo o que tem acontecido!
3. Achamos que talvez estivessem interes-
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sados em ouvir um pouco sobre os comitês em
si. São 165 nacionais, 72 regionais e seis inter-
nacionais, um total de 243 comitês. Todos os
comitês existem no nível nacional, regional e
internacional, exceto o de RP, que funciona
apenas no âmbito regional e internacional (ape-
sar de em algumas regiões existir comitês de RP
nacionais.)

4. Cada região continental foi dividida em
áreas regionais e nacionais.

§ O ASCRO tem três divisões regionais —
Índia, Sudeste Asiático e Oriente Médio,
contando com nove divisões nacionais, três
em cada região.

§ O EURCRO também conta com três áreas
regionais, abrangendo a África, Euroásia e
Europa Ocidental, contando com oito divi-
sões, três na África e no Leste Europeu e
parte da Ásia, e duas na Europa Ocidental.

§ O NACRO tem uma área regional, que englo-
ba os EUA e o Canadá, dividido em quatro
áreas nacionais abrangendo o Nordeste,
Sudeste, Oeste e Centro dos EUA.

§ No PACRO existem duas áreas regionais,
uma composta pela Austrália/Taiwan/China,
e a outra pelo Japão e Coréia, subdivididas
em cinco áreas nacionais: três na Austrália/
Taiwan/China e duas no Japão.

§ No SACRO existem três áreas regionais:
Brasil, México/América Central, e o Sul do
continente de fala espanhola. São sete áreas
nacionais, sendo duas no Brasil, duas no
Sul espanhol do continente e três entre Mé-
xico e América Central.

5. No momento aproximadamente 770
membros da Família (de 18 anos para cima) ocu-
pam os 1007 cargos ligados aos comitês, ou
seja, 20% dos adultos da Família participam de
algum comitê. São essas pessoas que ajudam a
levar a carga que antigamente era carregada pe-
los nossos COs e VSs, que compunham apenas
3,6% da Família. Então, como podem ver, a carga
foi dividida entre mais ombros, portanto estamos
realizando muito mais.

§ Nos comitês nacionais, 40% dos participan-
tes são homens e 60% mulheres, sendo 76%

adultos da primeira geração e 24% da segun-
da.

§ Nos comitês regionais, 44% dos partcipan-
tes são homens e 56% mulheres, sendo 78%
adultos da primeira geração e 22% da segun-
da.

§ Nos comitês internacionais, 43% dos parti-
cipantes são homens e 57% mulheres, sen-
do 72% adultos da primeira geração e 28%
da segunda.

6. Como podem ver, aproximadamente 75%
dos membros dos comitês são adultos da primei-
ra geração e 25% da segunda. 22% dos adultos
da primeira geração estão nos comitês, e também
14% dos adultos da segunda geração (de 18
anos para cima).

7. Gostaríamos de compartilhar com vocês
algumas coisas que os comitês nacionais e
regionais têm feito desde que começaram a
funcionar em março de 2002. Os relatórios
abrangem um período de oito meses, de março a
outubro de 2002, e mencionam apenas os pon-
tos altos. Não são de modo algum exaustivos.
Devido ao pouco espaço, tivemos que resumi-
los, no entanto vamos colocar no site só para
membros tudo o que não estiver incluído aqui,
onde vocês poderão ler mais detalhes do que
esses comitês têm feito para servi-los. Também
por falta de espaço não vamos relacionar todos
os membros de cada comitê, mas saibam que
tanto o Senhor quanto nós e aqueles a quem
vocês têm servido sabem quem vocês são e
estão muito gratos por todo o trabalho que
desempenham em amor!

8. Tem sido fenomenal ver o que a Família
como um todo realixou através da visão de comi-
tês em tão pouco tempo. Os membros dos comi-
tês se desdobraram para organizar reuniões e
atividades, e sem a colaboração de todos, ne-
nhum desses projetos, seminários, acampamen-
tos, etc., teriam sido realizados. Queremos tirar o
chapéu para todos vocês. O início foi incrível e
esperamos testemunhar maiores obras neste
novo ano!
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ÁFRICA

Compilado por Lisa, presidenta regional do comitê
de PFE

Ficamos muito tocados ao ver a compreen-
são e o interesse dos membros deste comitê em
ajudar os Lares, se colocando no lugar das pes-
soas e querendo fazer com que fosse mais fácil
elas serem boas. Por iniciativa própria eles se
desdobraram dando um toque pessoal, melho-
rando o padrão do pastoreamento das
crianças, ajudando a inspirar a todos e
lembrando que devem seguir os requisi-
tos da Carta quanto ao cuidado dispen-
sado às crianças. Eles também se envol-
veram pessoalmente em acampamentos
e atividades através das quais puderam
conhecer melhor as crianças e participar
na orientação e treinamento dos nossos
pequenos discípulos.

Comitê nacional do sul da África
No sul da África Joanna, Lynne e

Meekness têm se comunicado fielmente
com os Lares através de mensagens e
boletins informativos, tomando tempo
para receber profecias para certas ne-
cessidades e situações que surgiram
com as crianças e os pais.

Comitê nacional do leste da
África

A equipe no leste da África, com-
posta por Lily, Andrew, Hannah e Nata-
cha organizaram um acampamanto para
crianças entre 7 e 11 anos no Quênia.

Comitê nacional do oeste da
África

A maior vitória até agora foi o comi-
tê ter sido formado e ter começado a
trabalhar. Talvez não pareça muito im-
portante, mas levando em consideração
a grande distância entre os Lares e as
dificuldades de comunicação, as despe-
sas para viagens e as grandes diferen-

ças entre os países onde temos Lares — de fala
francesa, inglesa e árabe — têm sido um desa-
fio.

Mandamos três envios com páginas de
atividades para as crianças, quadro de requisi-
tos da Carta Magna para crianças; projetos
legais, novos flanelógrafos, novas histórias da
Biblioteca Celeste  e muito mais. Enviamos
muitos livros didáticos, pôsteres, CDs e outros
materiais didáticos encomendados pelos Lares.

Colocamos todas as famílias em contato

COLUNA DE PAIS, FILHOS E SUA EDUCAÇÃO

Em cima: Comitê nacional de PFE do Leste da África
Em baixo: Comitê nacional de PFE do Oeste da África
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com alguém do comitê com quem podem se
comunicar pessoalmente, para que tomemos
conhecimento de suas necessidades, dificulda-
des, vitórias e acima de tudo, para que possa-
mos trabalhar junto com os professores e famíli-
as para orarmos por soluções e as encontrar-
mos, bem como para trabalharmos para resolver
os problemas.

Um dos objetivos principais e maiores vitó-
rias deste comitê no oeste da África foi ter pre-
parado todos os Lares para uma possível perse-
guição e, através dos requisitos para a educa-
ção das crianças — estipulados na Carta Mag-
na —  melhorado o padrão tanto espiritual
quanto educacional neste aspecto do trabalho.

BRASIL

Compilado por Victoria, presidenta regional do
comitê de PFE

Tivemos nossa primeira reunião regional
em outubro. Antes disso estávamos trabalhan-
do no sentido de colocar os comitês em funcio-
namento.

Concentramo-nos na necessidade de su-
prir material na língua do país tanto para os pais
como para as crianças. Para esse fim o Senhor
nos instruiu a construir um site onde pudésse-
mos colocar materiais para os Lares baixarem.

Trabalhamos bastante também preparando
material para um seminário sobre educação das
crianças que foi feito primeiramente em São
Paulo e posteriormente no Rio e no sul do país.

Comitê nacional São Paulo/Sul
Publicações infantis na lingual local: Na

primeira reunião nos concentramos em “alimen-
tar as ovelhas” [nossos filhos] na língua do
país. Os Junior Daily Breads de 1a 9 estão tra-
duzidos, então compilamos e enviamos um
índice deles para os pais que falam português.
Sugerimos também certos parágrafos para os
OCs lerem nas séries mais recentes de BNs,
junto com folhas de atividades.

De julho a setembro nos concentramos
mais em atividades para os pais com a participa-
ção de crianças de todas as idades na diversão
e nos jogos.

Tivemos atividades quinzenais com as

crianças de 9 a 11 anos na região de São Paulo.
Foi um programa de seis semanas no qual elas
tinham que fazer dever de casa, memorizar, e os
pais tiveram que dar pontos pelo seu comporta-
mento durante esse período. Também lhes fo-
ram dadas metas para ganharem almas e ouvi-
rem o Senhor cada dia. (Este material se encon-
tra no site só para membros.)

O comitê nacional organizou em São Paulo
um seminário de um dia para jovens pais sobre a
educação das crianças, abrangendo disciplina,
boas maneiras, treinamento cedo e a visão geral
para cuidar das crianças. Montamos um mural
com todas as publicações sobre cuidado infan-
til e imprimimos material que está disponível no
site só para membros, para todos verem.

Tivemos uma reunião com os membros do
comitê do sul para fazermos uma agenda e pla-
nejarmos acampamentos para crianças de 9 a 11
anos e reuniões para os pais nos próximos me-
ses.

Comitê nacional Rio/Norte
Nosso comitê abrange uma area extensa,

que vai do Rio até o norte do Brasil, onde os
Lares se encontram bem distantes uns dos ou-
tros. Estamos orando por soluções para abran-
germos melhor essa região. Temos nos concen-
trado em atividades para os que residem no Rio,
e estamos trabalhando em vários projetos que
poderemos passar para os Lares no Norte, e ao
mesmo tempo estudando um meio de  adaptar-
mos certos programas para serem implementa-
dos lá.

Em agosto tivemos um seminário de um dia
no Rio para nos conhecermos. Os pais tiveram a
oportunidade de nos dizer como podíamos
ajudá-los, e começamos nosso “Depósito de
Itens para Bebês”, onde temos roupas para
gestantes e bebês e outros itens. As mães po-
dem pegar roupas emprestadas, etc.

Em outubro tivemos um seminário para
pais junto com o Comitê de Educação da Famí-
lia, intitulado “Treinando e Cuidando dos Nos-
sos Filhos”. Para isso utilizamos uma compila-
ção de várias publicações, e nessa ocasião
também distribuímos a todos um quadro em
forma de árvore de Natal onde pudessem regis-
trar a testificação das crianças. Fizemos uma
árvore bem grande para a região do Rio na qual
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vamos afixar as estatísticas de testificação de
todas as crianças.

Fizemos também uma excursão ao zoológi-
co, para pais e filhos, e todos receberam folhe-
tos de Natal para distribuírem.

Temos nos concentrado em material da
Palavra para os pais e traduzimos para Portugu-
ês vitaminas para crianças para dois meses.
Oferecemos aos Lares um índice de publicações
sobre pais e filhos, e uma lista de filmes que
baixamos do site só para membros. Estamos
também preparando uma série de “Aditivos
para o Tempo em Família”.

Cada membro do comitê é responsável por
fazer vigília de oração para certos Lares e se
manter em contato com eles e oferecer ajuda,
conselhos e oração.

LESTE EUROPEU E ÁSIA

Compilado por Sherah, presidente regional do
comitê de PFE

Comitê nacional AMBER
(Obs.: AMBER representa a área nacional da
Moldóvia, do leste dos Bálcãs [Albânia, Mon-
tenegro e Kosovo], e Romênia.)
§ Inauguramos um clube por e-mail para cri-

anças de 7 a 11 anos, e mandamos seis en-
vios para todas elas. Começamos esse clu-
be pedindo que cada criança enviasse
uma foto e informações pessoais para
podermos nos conhecer melhor – um meio
de fazermos contato com as crianças des-
sa faixa etária.

§ Tivemos um acampamento de seis dias —
quatro de atividade propriamente dita —
para crianças de 7 a 11 anos de idade.

§ Dividimos as responsabilidades entre os
membros do comitê de acordo com as
idades das crianças. Desse modo, sempre
que tomamos conhecimento de algo nes-
se determinado aspecto, enviamos um
arquivo para as pessoas encarregadas.

§ Enviamos uma pesquisa e boletins infor-
mativos para os Lares sobre os projetos
do comitê, e também várias circulares com
listas de conferência para testificação, de
convalescença, segurança, dicas de saú-
de, etc.

§ Começamos um “depósito de itens para
bebês”. É um local onde guardamos tudo
relacionado a gestação e ao primeiro ano
de vida, como por exemplo roupas, acessó-
rios e brinquedos, que podem ser passa-
dos para as mães à medida que vão preci-
sando.

§ Tivemos, junto com o DEF, um seminário
de quatro dias para a nossa área, com a
participação de 36 pessoas. Antes disso
enviamos um questionário para sabermos
quais os assuntos mais prementes. O comi-
tê do DEF providenciou uma coletânea de
textos da Palavra sobre as vantagens da
educação na Família, mostrando como é
superior; tivemos uma breve oficina sobre
o CVC, manter registros e pastas, e uma
aula prática com os pais demonstrando
como manter registros, montar álbuns de
família, registrar aulas da Palavra, etc.

Comitê nacional B2B
(Obs: B2B representa a área nacional da Áus-
tria, Bósnia, Croácia, República Tcheca, Estô-
nia, Hungria, Letônia, Lituânia, Polônia, Eslo-
váquia e Eslovênia.)
§ Em agosto tivemos na Hungria um acampa-

mento de quatro dias para dezesseis crian-
ças de 6 a 11 anos de idade e de três países,
foi o “Acampamento das Chaves Celes-

Estrutura dos

Comitês na Europa
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tes”. O tema principal foi a importância da
Palavra, da testificação e das chaves.
Membros dos comitês do DEF e do DIT da
área B2B ajudaram nos vários aspectos do
acampamento, e foi um bom testemunho de
trabalho em união entre comitês e Lares.

§ Começamos a fazer um boletim informativo
de testificação para as crianças dessa ida-
de, intitulado “Clube da Palavra”. Dividi-
mos as famílias entre os membros do comitê
para ajudar a estabelecer um vínculo com
eles e formarmos uma corrente de oração
pelas crianças e pelos pais, dentro do comi-
tê.

Comitê nacional NEAT
(Obs.: NEAT é um acrônimo em inglês para
Territórios do Norte da Europa e Ásia, que in-
clui a Bielorússia, o Casaquistão, a Rússia, a
Ucrânia e o Usbequistão.)
§ Mesmas iniciativas que as mencionadas

acima. Também enviamos boletins informa-
tivos sobre os projetos do nosso comitê.

§ Começamos um projeto de cartão de ani-
versário que consiste em enviarmos um
cartão por e-mail no aniversário de cada
criança, com uma mensagem especial de
Jesus.

§ Fizemos uma lista em russo dos filmes e
desenhos recomendados (com a ajuda dos
pais), para eles terem acesso a bons filmes
e desenhos infantis, visto que nestes cam-
pos é difícil encontrar os filmes recomenda-
dos no Grapevine.

ÍNDIA

Compilado por Dove, presidenta regional do
comitê de PFE

Comitê regional da Índia
§ Tivemos nossa reunião do comitê regional

em novembro.
§ Participamos das reuniões do comitê naci-

onal norte em abril.
§ Participamos das reuniões do comitê naci-

onal sul em março.

Comitê nacional do norte da Índia
§ Tivemos três reuniões de comitê.

§ Tivemos uma reunião do comitê de ação
para a cidade em maio (as outras cidades
no norte tiveram reuniões semelhantes).

§ Compilamos um estudo da Palavra sobre
ter um mesmo padrão de disciplina e tam-
bém sobre exemplo e conduta das crianças,
e enviamos para todos os Lares na área.

§ Assistimos com as crianças de 3 a 11 anos
trechos do VCD de Mamãe e Peter e servi-
mos um lanchinho e lemos um pouco sobre
a Mamãe (setembro).

§ Tivemos um concurso de pintura para as
crianças de 7 a 11 anos de idade (outubro).

§ Tivemos um banquete para as crianças de 4
a 11 anos de idade junto com uma aula da
Palavra sobre boas maneiras e educação, e
depois o jantar e brincadeiras.

Comitê nacional do centro da Índia
§ Tivemos três reuniões, e todos os membros

do comitê são as principais pessoas que
cuidam das crianças nos seus Lares. Sendo
assim, como a maioria das nossas dedica-
das mamães na Família, participam do tão
importante trabalho de cuidar das crianças.

§ Marcamos convívio com as mães e/ou reu-
niões para as mães na nossa area, para te-
rem um tempinho longe do seu trabalho de
cuidar das crianças, desfrutarem de um
descanso e confraternizarem com pessoas
do mesmo ministério. Isso nos ajudou a
orar umas pelas outras e a compartilharmos
dicas e lições. Se não dá para nos vermos,
pelo menos nos falamos ao telefone de
modo a nos mantermos em contato.

§ Em Bombaim tivemos dois convívios para
crianças de 7 a11 anos de idade, organiza-
dos por Shayna e Tanya, junto com outros
Lares da área. As atividades foram emocio-
nantes, como por exemplo, subir em rochas,
brincar em tromba-tromba, etc., e termina-
mos o dia mostrando a última parte do ví-
deo de Mamãe e Peter.

§ Enviamos para os Lares uma carta de apre-
sentação do comitê de pais, filhos e sua
educação da região central, nos concen-
trando no mês de estudo e nos preparati-
vos para perseguição. Também demos di-
cas e testemunhos de diferentes pessoas
na área e uma seção para pedidos de oração
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relacionados ao nosso aspecto do traba-
lho. Também enviamos para as crianças
uma compilação da Palavra sobre oração
de intercessão!

§ Outras produções locais que compartilha-
mos com os Lares foram beijos de louvor
em linguagem simples para crianças de 7 a
11 anos de idade e vitaminas de profecia
(44 profecias) para crianças menores. São
profecias sob medida falando de assuntos
com os quais elas se identificam para inspi-
rá-las a ouvir o Céu sozinhas.

Comitê nacional do sul da Índia
§ Os membros do nosso comitê receberam

uma relação de todas as crianças na área
nacional sul para podermos orar e estarmos
a par das necessidades das crianças nas
diferentes faixas etárias.

§ Temos regularmente enviado mensagens a
todos os Lares falando sobre metas e pla-
nos para os próximos meses, bem como
lhes pedindo que nos enviem pedidos de
oração, e contribuam para redigirmos arti-
gos, etc.

§ Enviamos profecias para as mães no cam-
po.

§ Recebemos feedback de seis Lares nos
dando informações atualizadas sobre sua
área, suas atividades, necessidades, etc.

§ Tivemos a oportunidade de visitar três
Lares em Madras e um em Bangalore. Foi
uma bênção conhecer alguns dos pais e
das crianças e rever outros que não víamos
há muito tempo.

§ Enviamos cinco compilações da Palavra
sobre a importância de orarmos por nossos
filhos, apreço pelos professors, ter mais fé
pelos nossos filhos, ser um exemplo para
eles, preparativos para perseguição e testi-
ficação.

§ Fizemos uma relação de leitura para as cri-
anças, semelhante à que se encontra no
Grapevine para o seu mês de estudo, sobre
os seguintes assuntos: sabedoria e falar
com sabedoria, testificação e Natal.

§ Tivemos três reuniões de comitê de ação
em Bangalore.

§ Em abril tivemos um acampamento de um
dia para crianças de 7 a 11 anos em Madras.

§ Tivemos um acampamento para crianças
de 3 a 6 anos em Vizag e em Hyderabad, e
um em Bangalore.

§ Tivemos um acampamento muito inspira-
dor para 32 crianças de 9 a 11 anos de ida-
de. Montamos um livrinho de 79 páginas
com observações sobre as aulas e com as
letras das músicas. Todos os 32 participan-
tes, e dois outros que estavam doentes
então não puderam ir, ganharam esse livri-
nho. E de lembrança demos a todos pin-
gentes de prata na forma de uma chave.

§ Começamos a trabalhar com oito adoles-
centes e jovens em Bangalore para conse-
guirem créditos em cuidado infantil dentro
do programa do CVC. Nós nos encontra-
mos de 4 em 4 ou de 6 em 6 semanas para
eles fazerem as provas, assistirem a vídeos,
lerem, se comunicarem, etc.

JAPÃO E CORÉIA

Compilado por Phoenix, presidenta regional do
comitê de PFE

Na nossa primeira reunião do comitê regio-
nal, em outubro, decidimos embarcar em alguns
projetos, como por exemplo, enviar o questio-
nário da Palavra (tirado do GV 141: “Sugestões
de leitura para crianças durante o mês de estu-
do)  Também participamos de quatro reuniões
de comitê nacional.

Alisa informa sobre o comitê nacional
do leste do Japão
§ O comitê nacional se reuniu duas vezes.
§ Em maio enviamos um questionário para os

Lares de modo a entendermos melhor como
eles funcionam e quais as suas necessida-
des. Também cadastramos o número de
crianças em cada faixa etária.

§ Em agosto tivemos uma oficina sobre como
montar flanelógrafos. Graças à ajuda de
sete crianças entre 9 e 13 anos, consegui-
mos montar 110 jogos de flanelógrafos
coloridos para uns 12 Lares que os tinham
encomendado. Foi uma grande bênção,
principalmente para as mães e os professo-
res, que vivem ocupados demais e não têm
tempo para colorir, recortar, colar e preparar
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esses flanelógrafos.
§ Em setembro tivemos um

acampamento de cinco dias
para 54 crianças de 9 a 11
anos dos Lares CM no leste
do Japão, com a ajuda de
umas 20 pessoas na equipe
de apoio. As crianças tiveram
estudos da Palavra super
poderosos sobre os seguin-
tes assuntos: A história da
Família e sua herança; as
novas armas; as chaves, e
testificação. Fizemos esque-
tes em cada aula, mostramos
videos, cantamos e jogamos
jogos, de maneira que foram
animadas, divertidas e de
fácil compreensão. Enviamos
para os Lares um estudo da
Palavra para essas crianças
para complementar as aulas que tiveram no
acampamento.

Phoebe informa sobre o comitê nacio-
nal no oeste do Japão
§ O comitê nacional se reuniu três vezes.
§ Enviamos um questionário para os Lares.
§ Rejoice, membro do comitê, fez um “boletim

de saúde” para os Lares.
§ Enviamos o primeiro boletim informativo

para os Lares, com dicas sobre como dar
aulas e testemunhos de testificação.

MÉXICO/AMÉRICA CENTRAL

Compilad por Margie, presidenta regional do
comitê de PFE

Pouco tempo depois que assistimos aos
vídeos de Mamãe e Peter, tivemos uma reunião
regional bem frutífera com alguns representan-
tes do comitê do DEF. Discutimos como dar
continuidade à mensagem e ao desafio apre-
sentados nesses vídeos, como nos preparar-
mos para perseguição, melhorarmos o nível da
educação escolar e abordamos também o cuida-
do dispensado às nossas crianças de uma for-
ma geral.

Comitê nacional do norte do México
§ Enviamos três boletins informativos.
§ Organizamos reuniões e oficinas  em Mon-

terrey, nos quais compartilhamos as dife-
rentes coisas que se encontram no site só
para membros. Incentivamos os pais a es-
creverem e mandarem idéias e nos concen-
tramos em obter idéias para as devoções
das crianças e dicas e sugestões para ativi-
dades durante o tempo em família. Também
incentivamos os Lares a enviarem pedidos
de oração específicos.

§ Devido ao que foi dito nos vídeos de Ma-
mãe e Peter, temos nos sintonizado mais na
educação escolar das crianças e em manter
registros da mesma, bem como no quesito
felicidade e frutos. A equipe do DEF formu-
lou uma lista de conferência bem útil, a qual
usamos durante nossas visitas.

§ Com a ajuda dos Lares, começamos a fazer
exames de avaliação nas crianças.

§ Tivemos uma oficina sobre o CVC para
todos os Lares no norte do México, o qual
Sara D. ajudou a dirigir. Os membros do
comitê se apresentaram para todos os re-
presentantes dos Lares e e nos inteiramos
do que eles tinham a dizer.

Comitê nacional do sul do México
Tivemos várias oficinas  para a área do su-

As meninas no Leste do Japão durante o acampamento para OC´s no Outono de 2002
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deste e sudoeste, nos quais tivemos a oportu-
nidade de fazer contato pessoal com os pais e
ficarmos a par da ajuda que precisam e planejar
certas empreitadas na área. Resultados dessas
oficinas:

§ Um dia de atividades para crianças entre 5 e
8 anos de idade, com intenções de organi-
zar tal evento regularmente.

§ Tivemos dois acampamentos para crianças
entre 9 e 11 anos, um para o leste e outro
para o oeste. Muitas pessoas talentosas
aceitaram participar para que as crianças
pudessem se alimentar nesse evento. Com
a ajuda do comitê de DEF, dedicamos um
dia durante o acampamento para todas as
crianças fazerem um exame de avaliação
escolar, o que nos ajudou a ver em que ní-
vel elas se encontram e quais suas necessi-
dades.

§ Iniciamos um boletim trimestral com dicas e
idéias dos pais, professores e das pessoas
que trabalham com crianças na nossa área.
No primeiro boletim convidamos todos os
Lares a participarem de um dia de testifica-
ção das crianças.

§ Fizemos uma campanha de testificação,
recolhemos informação sobre as necessi-
dades na nossa área e pedimos oração de
intercessão pelas pessoas que cuidam das
crianças e pelos professores.

§ “Guia de Atividades para o Dia em Família”
– uma ferramenta com o propósito de rela-
cionar atividades divertidas já testadas e
comprovadas para o dia em família, locais a
serem visitados informando endereço, pre-
ço e  aconselhável para que idade.

ORIENTE MÉDIO

Compilado por Serena, presidenta regional do
comitê de PFE

Na nossa reunião regional em outubro,
discutimos como tornar o tempo na Palavra
mais animado para as crianças mais velhas,
como envolvê-las mais no nosso estilo de vida
de discípulos, como popularizar nos Lares o
trabalho de cuidar das crianças, como evitar
que os professores e as pessoas que cuidam

das crianças fiquem estressados, como melho-
rar o conhecimento que as crianças têm do ali-
cerce da Família e como colocar em prática em
nossos Lares e áreas o vinho novo.
§ O nosso comitê regional enviou a cada

dois meses boletins informativos para as
crianças, tipo um Kidz Biz. Estamos traba-
lhando no sentido de fazer um clube de
memorização com certificados e distinti-
vos.

§ Em junho visitamos o Paquistão, onde nos
encontramos com as crianças de 9 a 15
anos e os pais, muitos deles pela primeira
vez. Deus abençoe todas as famílias lá. Elas
têm sido missionárias fiéis num campo ex-
tremamente difícil mas também extrema-
mente gratificante. Têm cuidado excepcio-
nalmente bem de seus filhos e dado bom
fruto na educação escolar, além de ensina-
rem as crianças e os jovens a testemunha-
rem e a transmitirem o seu conhecimento da
Palavra a outros.

Sara P. informa sobre o comitê nacional
do Oriente Médio

§ Nosso primeiro passo foi montar uma carti-
lha para ensinar as crianças como testemu-
nhamos aqui nos campos muçulmanos.
Levamos uns quatro meses para formular
essa cartilha, que depois montamos em
forma de apostila e demos uma para cada
Lar, incluindo também dois folhetos para
crianças e para serem distribuídos por cri-
anças, adaptados para este campo. Envia-
mos um “Gráfico Motivacional” para testi-
ficação, uma novidade que pudesse inspi-
rar as crianças e ajudá-las a ver que com as
mínimas coisas que fazem no sentido de
testemunhar – como por exemplo um cartão
de agradecimento, citar um poema, etc. —
subiriam no gráfico.

§ Consultamos o Senhor a respeito da Pala-
vra e do treinamento como discípulos para
as crianças de 6 a 11 anos. Enviamos para
os Lares todo mês algumas aulas da Pala-
vra formuladas por Amos O’Test e por ou-
tras pessoas que têm boas aulas da Bíblia.

§ Apreço pelas crianças e por tudo que elas
fazem.
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§ Fórum para pedidos de oração em geral
para qualquer criança que precise. Envia-
mos para cada Lar na nossa área listas de
oração pelas crianças para serem usadas
pelos adultos.

§ Começamos um boletim informativo cha-
mado “Kidz Newz no Oriente Médio”, con-
tendo notícias, desenhos, histórias de es-
píritos, etc., de crianças e para crianças.

§ O comitê de atividades para crianças fez um
plano maravilhoso para elas. Provisiona-
mos um hotel numa ocasião para as crian-
ças menores e depois para as maiores,
onde elas puderam nadar na piscina, brin-
car na praia, almoçar, descansar, etc. Plane-
jamos várias excursões para as crianças.

Heidi informa sobre o comitê nacional
do Paquistão

A maior vitória na nossa área foram as reu-
niões do comitê. Foi a primeira vez que muitos
de nós nos víamos em anos. Na verdade, desde
que a Carta Magna entrou em vigor, pois mora-
mos longe uns dos outros.

Tivemos a oportunidade de “encurtar o
cabo” entre crianças e JETTs. Joyanne, uma
das JETTs, enviou um boletim informativo local
estilo Kidz Biz para as crianças e JETTs, abor-
dando testificação e trabalhos sociais.

AMÉRICA DO NORTE

Compilado por Harmony, presidenta regional do
comitê de  PFE

No nível regional, algumas das nossas mai-
ores realizações e vitórias no ano foram:
§ Terminamos de colorir os jogos da Palavra

para crianças (graças a alguns fiéis jovens
no nosso Lar). Também temos planos de
colorir os novos flanelógrafos e material
infantil que os WS enviam cada mês. Nossa
meta é oferecer algo novo todo mês.

§ Tivemos uma festa à fantasia para a Família
no oeste dos EUA.

§ Tivemos nossa primeira atividade para
crianças de 9 a 11 anos no oeste dos EUA,
com convívio, testificação, inspiração e
aula da Palavra. Fizemos uma excursão para
pescar com as crianças dessa mesma idade

e seus pais.
§ Uma realização de grande importância para

o comitê de pais, filhos e sua educação na
região central dos EUA foi a construção do
site infantil onde as crianças podem ter
atividades inspiradoras e divertidades
relacionadas com a Palavra e dentro do
padrão da Família. Ali se encontram algu-
mas das mais recentes publicações para
crianças, as quais elas podem ler on-line,
jogos da Palavra que podem baixar, teste-
munhos de crianças da sua idade, profeci-
as que receberam, respostas às suas per-
guntas e um convívio legal através da con-
tribuição de cada criança para o site.

§ Enviamos um questionário através do qual
obtivemos informações dos Lares e pude-
mos ajudar os que tinham certas necessi-
dades e dúvidas.

§ Visitamos muitos Lares na região central,
onde começamos a ter reuniões com as
mães para orarmos pelas crianças e plane-
jarmos atividades para as mais novas. Pla-
nejamos uma atividade estilo escolinha
dominical duas vezes por mês. É uma inspi-
ração e depois uma atividade baseada na
Palavra, para as crianças de cada faixa etá-
ria.

PACÍFICO (ACTON)

Compilado por Hannah, presidenta regional do
comitê de PFE

Pesquisa
Logo que os comitês foram efetivados en-

viamos um questionário para ver quais as ne-
cessidades das crianças nas diferentes faixas
etárias e para entendermos melhor qual a maior
carência em cada situação.

Reuniões de comitê nacional e regional
Cada comitê nacional se reuniu três vezes.
Tivemos também nossa primeira reunião

regional, durante a qual nos conhecemos e
compartilhamos lições.

Acampamentos para as crianças
Tivemos dois acampamentos, um na Aus-

trália e outro em Taiwan. Foi uma grande inspi-
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ração para os pais e para as crianças, visto que
desde a implementação da Carta Magna, a mai-
oria delas tem morado apenas com os pais e mal
conheciam as outras crianças na área.  Agora
fizeram amizades e começaram a se correspon-
dem e a contra testemunhos umas para as ou-
tras.

Atividades infantis
O comitê em Taiwan organizou uma atividade

regular para as crianças em cada cidade.
Na Austrália o comitê também promoveu algum
tipo de atividade para as crianças em cada cidade.

Boletins informativos
Cada área tem o seu próprio boletim infor-

mativo ou carta através do qual mantém os La-
res a par do que está acontecendo na região. Na
China fizeram um boletim informativo para as
crianças e um para os pais, compartilhando
dicas e idéias para se inspirarem a perseverar na
sua difícil situação, para os pais não se sentirem
sozinhos devido à grande necessidade por
convívio que existe naquele campo.

A equipe na China recentemente formulou
um questionário para as crianças que acompa-
nha a lista de leitura para o mês de estudo.

Reuniões e treinamento sobre como
cuidar das crianças

O comitê australiano teve duas reuniões
em suas areas, nas quais oraram uns pelos ou-
tros, deram dicas e encorajaram bastante as
pessoas tão carentes por uma palavra de ânimo.

O comitê da China trabalhou em vários pro-
jetos na sua área, como por exemplo: cartilha de
informações médicas e uma sobre parto, CD
com material para as crianças, folhas de ativida-
des, e a KICK (“Kids In China” — Crianças na
China — uma carta com notícias para as crian-
ças que ali residem com uma folha de atividades
para a estação, história do país, aprendizagem
da língua), etc.

SUDESTE ASIÁTICO

Compilado por Sarah Ireland, presidenta regional
do comitê de PFE

Os comitês nacionais tiveram um total de

10 reuniões de comitê, quatro nas Filipinas, três
na Indonésia e três na Tailândia.

Os três comitês nacionais conduziram se-
minários, e na Indonésia tiveram um seminário
de dois dias sobre educação cedo, com uma
exibição e exemplo de como fazer num Lar para
ajudar todos a pegarem a visão para ensinar as
crianças pequenininhas.

Na Tailândia tiveram um seminário junto
com o comitê do DEF sobre o tema “Como Dar
Aulas da Palavra Inspiradoras”. Foi  tudo gra-
vado, e colocado à disposição dos Lares um
VCD do evento. Montaram também um pacote
com algumas aulas, jogos da Palavra, aulas
sobre profecia, etc., que também disponibiliza-
ram para os Lares.

Em setembro de 2002 tivemos nosso pri-
meiro seminário de PFE/DEF em Manilha, nas
Filipinas, com a participação de umas 35 mães e
também de jovens adultos e adultos da segun-
da geração e inclusive de alguns pais. No pri-
meiro dia o assunto foi sobre crianças e pais.
Falamos sobre como alimentar nossos filhos
com a Palavra e também discipliná-los. Monta-
mos um pacote com gráficos, aulas úteis e um
CD contendo bastante informação, inclusive
outros seminários que o DEF já tinha feito.

§ Tivemos na Indonésia um seminário de
dois dias para as 10 crianças de 6 a 11 anos
da área.

§ Os comitês da Tailândia e das Filipinas
enviaram boletins informativos bimestrais.
Todos os comitês enviaram para os Lares
folhas de atividades natalinas por e-mail.
(Encontram-se no site só para membros na
seção CC/FED.)

§ Os comitês da Tailândia e da Indonésia
enviaram um questionário para os Lares
para verem exatamente o que precisam e
como ajudá-los.

§ Na Indonésia, depois do seminário sobre
educação cedo, reproduzimos material e
acessórios didáticos que incluíam livros de
exercícios, de atividades, etc., para os pais
e professores. Material didático em feltro
adquirido nos EUA para os pais, para da-
rem aulas bíblias e sobre outros assuntos.

§ O Senhor mostrou ao comitê da Tailândia
que precisavam ser um comitê de oração e
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de encorajamento, e que deveriam se con-
centrar em orar pelos Lares e suas crianças.

§ Falamos sobre uma campanha séria para
falarmos tailandês nos Lares. Temos traba-
lhado nos preparativos para perseguição e,
junto com o comitê do DEF, enfatizamos a
necessidade de mantermos registros do
ensino escolar das nossas crianças, ter
pastas com trabalhos escolares, e levá-las
para exames de vista e ao dentista, princi-
palmente as crianças nacionais e as nasci-
das no país.

PARTE CASTELHANA DA AMÉRICA DO
SUL

Compilado por Leila, presidenta nacional do comitê
de PFE

É emocionante ver os comitês montados e
em funcionamento! Os comitês nacionais têm
se dedicado bastante.
§ Na área que inclui Argentina, Bolívia, Chile,

Paraguai e Peru, eles tiveram atividades
para crianças entre 9 e 11 anos de idade
todos os meses, no geral com aulas especi-
ais da Palavra, um piquenique, atividades
esportivas e jogos legais.

§ Tiveram reuniões para jovens mães sobre
educação cedo.

§ O comitê na Colômbia tem fielmente envia-
do aos Lares boletins informativos dirigi-
dos às crianças, inclusive pedidos de ora-
ção pelas crianças na área. Enviaram car-
tões de aniversário por e-mail para todos
os aniversariantes e organizaram ativida-
des especiais e festas de aniversário legais
divididas por faixa etária.

§ Os comitês nacionais promoveram seminá-
rios e reuniões com os Lares, pastores de
puericultura e pais.

EUROPA OCIDENTAL

Compilado por Kitty, presidenta regional do comitê
de PFE

Sara informa sobre o comitê nacional
da Europa Ocidental

Tivemos três reuniões de comitê e nos co-

municamos regularmente por e-mail, comparti-
lhando idéias e assuntos que achamos neces-
sário, bem como informando uns aos outros
sobre qualquer contato que tenhamos com os
Lares, quer através de visitas, de telefonemas
ou por e-mail.

Foram promovidos três acampamentos
para crianças entre 6 e 8 anos (em Frankfurt, na
Alemanha; em Pescara, na Itália e em Atenas na
Grécia). O Senhor possibilitou a presença de um
membro do comitê em um desses acampamen-
tos, e também tivemos reuniões com os pais
que participaram desses acampamentos.

O nosso comitê queria muito abrir uma li-
nha de comunicação com os Lares na área, e
para isso o Senhor nos ajudou a enviar boletins
informativos. Abordamos assuntos como mães
e computadores, disciplina, acampamentos,
mês de estudo e como pagamos pelas nossas
viagens.

O comitê também decidiu que nossos três
Lares separariam todo mês uma certa quantia, a
qual, junto com o donativo que o presidente
recebe, poderia cobrir os gastos com viagens a
cada três meses. Geralmente dois de nós tem
que viajar, e nos reunimos no Lar do terceiro
membro, para ser o mais econômico possível.

Merryheart informa sobre comitê
nacional do noroeste na Europa

O comitê nacional do noroeste da Europa é
formado por Merryheart (Irlanda), Heidi (Fran-
ça), e Rosy (Dinamarca). Todas elas são “Rai-
nhas Mães”, somando um total de 32 filhos
entre si!

O evento principal foi o convívio sobre
pais, filhos e sua educação que aconteceu na
Inglaterra, para os países do norte no início de
outubro de 2002. Organizamos devoções e al-
gumas atividades para as crianças, e uma reu-
nião de puericultura para os interessados.

Mais no começo do ano tivemos um conví-
vio na Irlanda, organizado pelo Lar Kells, no
qual as crianças nadaram e se divertiram juntas.

Também enviamos um boletim informativo
para os Lares, no qual apresentamos os mem-
bros do comitê e incentivamos as pessoas a
nos enviarem sugestões.
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ÁFRICA

Compilado por Andrew, presidente regional do
comitê de DIT

Reuniões
A região da África inclui três areas nacionais

– oeste, leste e sul. Cada área se reuniu de três em
três meses, com isso “encurtando o cabo” den-
tro das áreas nacionais e enfatizando mais o pro-
grama Contato, gerando um aumento no número
de assinaturas, estudos bíblicos e follow-up em
toda a área.

Tivemos reuniões bem frutíferas em Joanes-
burgo, nas quais conversamos e oramos sobre o
potencial para vendas em atacado no sul da África.
John, da Aurora, participou, e também membros do
Centro de Produção Africano, membros do comitê
nacional do sul e dos comitês regionais do DIT.
Isso gerou o início de propostas a serem apresenta-
das aos Lares nos sul da África. Aprendemos muito
com esta reunião e também demos um passo na
direção de ter mais união entre os Lares e de sermos
distribuidores mais eficientes e profissionais.

O Senhor nos ajudou a decidir num sistema
de preço único para venda em atacado em todo o
sul da África. Este ano os Lares participaram de
feiras do livro. Uma melhor comunicação e uma
visão mais unida gerou mais venda de material
nessa área.

Eventos
Membros dos comitês d e DIT e de RP se reu-

niram em Joanesburgo para verem
como apresentar a Família  na Cúpula
Mundial de Desenvolvimento Sus-
tentável, realizada lá no final de agos-
to. Gerou uma explosão de testifica-
ção e a mensagem da Família foi di-
vulgada para gente do mundo todo!

Produzimos novos materiais e
os membros do DIT trabalharam no
estande, fazendo contato com pes-
soas do alto escalão, testemunhan-
do pessoalmente para muitas e pro-
movendo a Família. Testificadores
veteranos deram bastante treina-

COLUNA DE DESENVOLVIMENTO DA IGREJA E TESTIFICAÇÃO

mento prático ali mesmo. Foi um bom exemplo das
três gerações da Família trabalhando unidas, e um
grande passo para a Família na África. Agora te-
mos centenas de pessoas com as quais vamos
prosseguir contato. (Veja n o Grapevine 142 e
145 o testemunho completo.)

A Cúpula Mundial também foi um catalisa-
dor no desenvolvimento do site “A verdadeira
esperança para o futuro”, que explica o trabalho
da Família na África.

Leyland e French Marie guiando um grupo de

visitantes em oração na Cúpula Mundial de

Desenvolvimento Sustentável

Rachel com o primeiro-ministro japonês

Junichiro Koizumi durante a Cúpula Mundial

em  Joanesburgo

Comitês
Africanos
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Boletins informativos
As areas do sul e do leste têm enviado regu-

larmente boletins informativos do DIT cheios de
testemunhos, dicas e fotos para promoverem o
programa Contato, campanhas de testificação e
mais união no campo.

Follow-up e Contato
David, membro do comitê do DIT que mora

em Joanesburgo, tem trabalhado para montar um
curso por correspondênca local com as 12 Pe-
dras do Alicerce, incluindo uma demonstração
sobre o Tempo do Fim em PowerPoint.

(Obs.: Os WS vão produzir para a Família
um curso por correspondência das 12 Pedras
do Alicerce que será enviado num CD e, se Deus
quiser, colocado na Internet.)

O comitê do leste da África tem traduzido o
livro Manual da Bíblia para sualinês.

Um dos nossos maiores problemas no início
do ano foi conseguir as revistas Contato (devi-
do ao alto custo do transporte). Enviamos men-
sagens, fizemos campanhas e o problema foi
resolvido depois que os Lares em toda a África
se comprometeram a encomendar uma certa
quantidade cada mês. Agora o programa da re-
vista do mês está indo de vento em popa na Áfri-
ca! Com a ajuda e coordenação do centro de
produção e do comitê do DIT, os Lares assumi-
ram o compromisso de encomendarem uma boa
quantidade regularmente da revista do mês, o
que é um passo na direção certa, de alimentar-
mos as ovelhas e promovermos o programa Con-
tato.

Literatura “nacionalizada”
O DIT sul orou sobre a necessidade de lite-

ratura dos Lares, e deu sugestões para um mate-
rial e folhetos mais “africanizados” que supram
as necessidades dos nossos campos. Temos um
novo folheto sobre salvação, uma aula sobre
culto a ancestrais (um grande problema neste
continente), e um folheto especial para a Cúpula
Mundial intitulado “A verdadeira esperança
para o futuro”, que fez o maior sucesso.

BRASIL

Compilado por Leila, presidenta regional do comitê
de DIT

Seminários e retiros
Depois de algumas reuniões de “adaptação”,

nos conhecendo e tomando bastante tempo para
ouvirmos o Senhor, o DIT de São Paulo/Sul lançou
duas campanhas de grande importância. A primeira
foi uma série de seminários de um dia, baseados na
Palavra, nas principais cidades no sul do país, ten-
do em vista gerar mais união no amplo trabalho de
follow-up já existente. Tomando por base as Cartas
da série “Convicção vs. Concessão”, as aulas
abordaram aspectos nos quais a testificação e o
follow-up precisavam melhorar ou mudar para
serem mais eficientes e efetivos. As reuniões ocor-
reram em São Paulo, Florianópolis e em Curitiba,
com a participação da Família CM/FM. Foi um gran-
de sucesso e ajudou a estabelecer uma base para o
segundo projeto que o comitê de São Paulo/Sul
assumiu, que foi um retiro completo de três dias.

Este evento, o maior deste tipo na nossa
área nacional, foi uma bênção incrível, com mais
de 280 participantes que passaram três dias estu-
dando a Palavra juntos, tendo inspiração, se
descontraindo e louvando. Foi uma grande vitó-
ria, e incluíram na organização pessoas que não
fazem parte do comitê, fazendo assim uma ponte
entre eles e os Lares a quem servem, criando um
ambiente de confiança e de união.

Uma outra iniciativa neste evento foi a nova
norma de, no caso de retiros da área, só poderem
participar assinantes da Contato.  Estes retiros
já provaram ser uma maneira excelente de promo-
vermos a visão Contato, tanto para a Família
CM/FM como para nossos membros ativos e
ovelhas. Esperamos que com esta nova política,
haja um aumento no número de participantes do
programa Contato. Apesar de muitas ovelhas e
membros ativos que foram ao retiro já serem assi-
nantes, muitos ainda não eram, e esta proposta
automaticamente gerou novas assinaturas e
teve também vários outros pontos positivos:
1) Mostrou a todas as ovelhas e membros ati-

vos que a revista e o programa Contato são
o padrão da Família.

2) Mostrou à Família CM/FM que conseguir
assinantes é o requisito mínimo na nossa
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área para as ovelhas participarem das ativi-
dades da Família.

3) Deu aos Lares uma “desculpa” para fazer suas
ovelhas — às vezes um pouco vacilantes —
pararem de embromar e começar a assinar!

4) Garantiu que os participantes estariam sen-
do alimentados pelo menos uma vez por mês
através da revista, mesmo depois do retiro.

Na primeira atividade promovida pelo comitê
do DIT Rio/Norte, todos os testificadores e/ou
irmãos que participam de follow-up foram convida-
dos para um dia de convívio para discutirem assun-
tos relacionados ao pastoreamento dos membros
ativos. Levando em consideração que todos os
Lares no Rio têm um follow-up ativo e um rebanho
de membros ativos, enfrentam certos problemas
comuns a todos.

Tiveram uma discussão aberta, na qual fala-
ram sobre a definição de um membro ativo, sobre
um código de ética entre os pastores dessas
pessoas, novas maneiras de promoverem o pro-
grama Contato entre esses membros e como
ajudá-los a distribuir mais Contato. Um fruto
desta reunião foi a decisão da área de ter uma
reunião mensal da Contato com os Lares CM/
FM no Rio para promoverem o programa, darem
sugestões e dicas práticas sobre como vender
assinaturas, contarem testemunhos e encerra-
rem com uma boa sessão de oração. Uma outra
decisão da área foi enviar um aviso com os pon-
tos nos quais os Lares concordaram quanto a um
código de ética no pastoreamento dos
membros ativos.

No segundo semestre, os membros
do comitê participaram fisicamente e
contribuíram com vários retiros na área
nacional, como em Salvador, Brasília e em
Natal, além dos retiros locais promovi-
dos pelos Lares no Rio.

O comitê do DIT Rio/Norte, junto
com o de RP, tiveram uma reunião de um
dia sobre preparativos para perseguição,
com representantes de todos os comitês
e membros dos Lares do Rio.

EUROÁSIA ORIENTAL

Compilado por Christina (para Magda, presidenta
regional do comitê de DIT)

Na nossa região temos uma população de
quase meio bilhão de pessoas para as quais pre-
cisamos ministrar, e temos 110 Lares da Família
com um total de aproximadamente 800 membros
CM/FM. — Sem mencionar nossos membros
ativos, amigos e sustentadores que fazem com
que a Palavra chegue a toda esta região. Temos
três áreas nacionais, com ns 30 Lares em cada.
As áreas nacionais são: AMBER (Moldóvia,
leste dos Bálcãs [Albânia, Montenegro e Koso-
vo], e Romênia.), B2B ‘(Áustria, Bósnia, Croácia,
República Tcheca, Estônia, Hungria, Letônia,
Lituânia, Polônia, Eslováquia e Eslovênia) e
NEAT (Territórios do Norte da Europa e Ásia,
que inclui a Bielorússia, o Casaquistão, a Rússia,
a Ucrânia e o Uzbequistão).

Devido aos comitês, mais pessoas passaram
a participar do processo de tomada de decisão e
a orar sobre as necessidades de cada área. Com
isso foram criados novos projetos, foram feitos
acampamentos para membros externos e cata-
cumbas, e outras iniciativas locais que antes
eram impossíveis ou muito difíceis de organizar.
Nas áreas AMBER e NEAT tivemos acampamen-
tos para membros externos e catacumbas, e cada
área organizou viagens de fé e de testificação
juntos.

Alguns pontos altos de cada área:

Reunião da Contato em setembro de 2002 em Budapeste
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Comitê nacional AMBER
§ Enviamos boletins informativos regular-

mente para os Lares contendo testemunhos
e dicas, e também um quadro de brilhantes
para distribuição de material, testificação,
almas ganhas e Contato .

§ Formamos um comitê de tradução local para
traduzirmos e também produzirmos mais
material GP em romeno.

§ Tivemos uma reunião de dois dias da Conta-
to para todos os Lares da Romênia e Moldá-
via, por iniciativa do CEAD (Escritório Con-
tato para o Centro da Europa), para reani-
marmos a visão de fazer contato na Romê-
nia.

§ Em junho de 2002 tivemos nosso primeiro
convívio da Família nos países da área AM-
BER, num empenho conjunto dos comitês
de VP e do DIT.

§ O DIT também participou de um acampa-
mento para adolescentes promovido pelo
comitê de VP, no qual falaram principalmente
obre testificação e sair para testemunhar
com os jovens.

§ O primeiro acampamento para membros
ativos foi na Albânia, promovendo o progra-
ma Contato e ensinando os membros ativos
a serem testemunhas e discípulos. (Veja no
Grapevine 145 o testemunho completo.)

Comitê nacional B2B
§ Nosso comitê começou reuniões para moti-

var os Lares em relação ao programa Conta-
to na Hungria. Planejamos fazê-las a cada

seis ou oito semanas. A reação foi incrível e
pessoas de muitos Lares marcaram presen-
ça. Nessas reuniões o escritório Contato
nos conta as novidades sobre a produção
da revista e dos outros materiais e projetos.
Já deu muito bom fruto o fato do comitê do
DIT e o escritório Contato trabalharem jun-
tos. (O relato da nossa primeira reunião foi
publicado no Grapevine 146.)

§ O nosso comitê também começou mais um
clube para reuniões em Budapeste, numa
grande casa de chá no centro da cidade,
freqüentada por estudantes e pessoas de
todos os tipos, e onde temos à disposição
uma aconchegante sala. Podemos usá-la
todas as quartas das 15 às 19 hs, e além de
testemunhar lá, podemos enviar equipes
que se encontrem ali e dali saiam para teste-
munhar.

§ Provavelmente o grande ponto alto da testi-
ficação este ano na Hungria foi o Festival da
Ilha Pepsi. (O testemunho completo encon-
tra-se no site só para membros: http://
www.familymembers.com/newswire/
article.php?nwid=1447)

Comitê nacional do NEAT
§ Inauguramos o programa Contato em dois

novos idiomas!
§ Um grande evento de testificação no verão

de 2002 foi o empenho de vários Lares para
testemunharem para 200 mil num festival de
música. Uma de nossas equipes fez uma
apresentação no palco principal cantando
na língua do país.

§ Tivemos um convívio da área em setembro,
sob a direção do comitê de VP e do DIT, com
representantes do CEAD (escritório Conta-
to na Hungria) no qual discutimos o progra-
ma Contato e tivemos uma sessão de per-
guntas e respostas.

ÍNDIA

Compilado por Penny (para Cephas, presidente
regional do comitê de DIT)

Depois que os comitês foram efetivados, a
igreja na Índia cresceu consideravalmente. Mui-
tos Lares no país agora têm reuniões de Igreja do

Festival ilha Pepsi 2002: Faithy e David (dir.) testemunhando
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Amor e para jovens. No geral houve um aumento
na quantidade de aulas de follow-up e a testifica-
ção tem sido mais profunda. Por causa disso,
não só aumentou o número de membros ativos,
mas a qualidade também é bem melhor. À medida
que o comitê do DIT trabalha junto com o escri-
tório Contato, vão vendo como podem se ajudar
a chegar a mais pessoas e alimentar as ovelhas.
Como os comitês nacionais estão trabalhando
mais junto dos Lares, temos condições de ajudá-
los na testificação do dia-a-dia, no follow-up e
na distribuição de material.

Distribuição de material
A distribuição de material na região quebrou

o recorde este ano. O calendário “Segredos para
o Sucesso” continua sendo o item mais vendido,
e desde outubro de 2001 mais de 45 mil deles
foram vendidos. Isso sem mencionar as 32 mil
agendas de mesa produzidas e distribuiídas em
novembro e dezembro de 2001.

No ano passado a Índia conseguiu rolar o
ouro distribuindo mais de 62 mil revistas Conta-
to. Isso sem incluir as revistas mensais enviadas
pelo escritório para os assinantes.

O comitê do DIT participou de duas feiras de
livro em 2002, e a isso aumentou consideraval-
mente a distribuição e a divulgação do nosso
material.

Produções locais
Devido à necessidade de aulas bíblicas e

apresentações profissionais, o comitê do DIT
norte produziu um CD sobre o Tempo do Fim.
Até agora, 22 Lares na Índia já encomendaram, e
dizem que facilita muito na hora de dar aulas so-
bre esse assunto, pois você não tem que ser uma
autoridade em assuntos da Bíblia! (Obs.: Este
material pode ser baixado do site só para mem-
bros no seguinte endereço: http://
www.familymembers.com/activated/downloads/
index.php3 na seção “Classes”.)
A propaganda é a seguinte:

O CD sobre o Tempo do Fim contém
uma série de apresentações em Po-
werPoint para ajudar a tornar as suas
aulas mais dinâmicas! Está repleto de
dados e estatísticas, informações e
versículos, cenas surpreendentes e

animações super legais. Esse CD vai
ajudá-lo a dar aulas interessantes,
chocantes e profissionais sobre o
Tempo do Fim! Basta inseri-lo no com-
putador da ovelha, clicar na aula que
lhe interessar e dar uma aula da qual
a ovelha nunca vai se esquecer! Nun-
ca foi tão fácil dar aulas sobre o Tempo
do Fim! Este CD contém as aulas : Os
Sinais dos Tempos, A Ascensão e o
Reinado do Anticristo, Capítulo 2 e 7 de
Daniel.

O DIT sul produziu para os Lares vários
materiais que alimentam e num formato de fácil
utilização: As 12 Pedras do Alicerce em livrinhos
do tamanho das BNs; Vinho Novo e Wine Press
encadernados com espirais numa série de quatro
livros; revistas Contato de 1 a 15 encadernadas
com espiral e junto uma folha de aulas (agora
disponíveis para os Lares no mundo todo atra-

vés do escritório Contato da Europa); livros de
canções para Igreja do Amor; VCD com oito es-
tudos bíblicos e seminários dados por peritos no
seu campo; seis folhetos em preto e branco im-
pressos e disponibilizados para os Lares.

Comitê nacional do centro da Índia
Tivemos dois retiros baseados na Palavra, o

primeiro em Pune, para 11 membros ativos, e o
segundo em Goa, para 12 membros ativos. Am-
bos foram uma grande fonte de fortalecimento
para os presentes.

Tivemos um acampamento para 20 adoles-
centes juniores em Goa, com a participação ativa
do comitê do DIT dando aulas sobre testifica-
ção.

Retiro da Contato em Bangalore
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Comitê nacional do sul da Índia
O seu primeiro retiro nacional foi em junho

de 2002, com 45 membros ativos, e o segundo em
outubro, direcionado para membros ativos que
são empresários. Algumas dessas pessoas, pro-
eminentes na sociedade e de background não
cristão, foram diante de todos dar o testemunho
de como o Senhor e o seu contato com a Família
transformou suas vidas e aprofundou o seu rela-
cionamento com o Senhor.

Tivemos dois seminários em Bangalore
(com Phillip, de Hannah) sobre como preparar
um estudo bíblico e como ter um follow-up efi-
caz.

Foram quatro as reuniões Contato, com a
presença de 250-300 membros Contato em cada.

Enviamos a cada três meses um boletim in-
formativo, o Southern Spice (Tempero sulino)
com dicas sobre testificação, entrevistas com
peritos em testificação e notícias das atividades
do comitê.

Comitê nacional do norte da Índia
Eles têm reuniões Contato todos os meses

para membros ativos, amigos mais chegados,
assinantes e ovelhas. Essas reuniões são uma
grande ajuda, principalmente para os Lares que
não têm condições de fazer uma Igreja do Amor
regularmente.

Tivemos um seminário sobre distribuição de
materiais e sobre o programa Contato com dicas
práticas dos maiores distribuidores de material e
brilhantes de vendas de assinaturas. Uma meta
que a área assumiu foi de cada membro do Lar, de
12 anos para cima, conseguir dois assinantes por
mês.

Tivemos um seminário sobre utilizar os sites
para alimentar as ovelhas, para os Lares conhe-
cerem melhor o site da Contato e o só para mem-
bros. As pessoas aprenderam como acessar o
site, como assinar para amigos receberem por e-
mail ou todo dia ou uma vez por semana o que o
site da Contato pode enviar, e exploramos a gran-
de quantidade de material que temos para ali-
mentar as ovelhas on-line.

Estamos enviando regularmente por e-mail
um boletim informativo intitulado “Notícias do
Norte”, repleto de testemunhos, notícias do
Contato e Palavra promovendo que ganhemos
novos discípulos e o programa de expansão da

Família. (Estes boletins informativos encontram-
se no site só para membros.)

O DIT, junto com o comitê para JETTs e ado-
lescentes juniores, ajudou a organizar 4 excur-
sões de testificação para os jovens.

Designamos um diácono do programa Con-
tato para a cidade. O trabalho dele é ligar para os
Lares regularmente e perguntar quantas assina-
turas conseguiram na semana. Isso ajuda a man-
ter o programa Contato em evidência e aumenta
incrivelmente o número de assinaturas!

JAPÃO E CORÉIA

Compilado por Rejoice, presidenta regional do
comitê de DIT

Contato no Japão
§ Em novembro de 2001 foi inaugurado o es-

critório Contato no Japão, através do qual a
revista em japonês começou a ser enviada
para assinantes. Disponibilizamos para os
Lares – para follow-up e distribuição — um
curso de 12 revistas em japonês e mais duas
que chamamos de pré-Contato (para ajudar
a preparar os que não são cristãos para rece-
berem as revistas Contato).

§ Tivemos nossa primeira reunião de um dia
sobre o programa Contato em Tóquio, para
compartilharmos a visão da nova onda de
fazer contato no Japão. Participaram mais de
80 membros CM/FM de 35 Lares no Japão.
Depois da reunião começou a explosão
Contato!

§ Além do curso de um ano (basicamente
igual às revistas 1-12 em inglês), o escritório
Contato no Japão está trabalhando para
produzir uma revista Contato bimestral,
baseada na revista mensal em inglês. Um
curso assim seria de mais fácil assimilação e
teria como meta os japoneses sem formação
cristã. Isso facilita o trabalho dos Lares de
alimentarem ovelhas de diferentes níveis.

§ Fizemos progresso no sentido de distribuir
material por atacado, visto que o escritório
Contato no Japão foi legalizado e o Comitê
para Material de Testificação no Japão”
criou um catálogo original do Contato para o
país, além de um catálogo para os CDs de
Natal, com informação detalhada sobre cada
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item. (As pessoas no Japão querem saber
todos os detalhes do produto que estão
adquirindo.) Ficou mais fácil os Lares do
campo distribuírem o material em maiores
quantidades.

Reuniões e seminários
§ Em abril o comitê de DIT do leste do Japão

organizou um seminário de um dia para apro-
ximadamente 30 membros ativos e 25 mem-
bros CM/FM. Filmamos e as fitas circularam
por todo o país.

§ Os comitês de DIT do leste e oeste do Japão
tiveram 5 reuniões de um dia sobre testifica-
ção, para os Lares CM/FM promovendo o
programa Contato, contando testemunhos,
dando dicas, etc.

§ Em maio, em Tóquio, o comitê de DIT do
leste do Japão organizou quatro dias de
aulas de testificação para jovens adultos e
adultos da segunda geração, e eventos es-
peciais de testificação para um grupo de
universitários de alto nível. Este projeto foi
feito com a colaboração do comitê de VP e o
JTA, e essa reunião influenciou muito bem
os nossos jovens CM.

§ Em outubro de 2002, tivemos no Japão um

retiro Contato de três dias para CM/FM/
MAs, direcionado para discípulos em po-
tencial e membros ativos que são líderes,
dando ao mesmo tempo treinamento para a
Família CM/FM sobre como ganhar e ali-
mentar essas pessoas. A reunião também
deu a alguns Lares a visão de distribuírem
mais material e, segundo o escritório Conta-
to nos informou, os pedidos aumentaram
bastante depois disso. (O testemunho com-
pleto da reunião se encontra no Grapevine
144.)

Material e projetos locais
§ Traduzimos para o japonês e disponibiliza-

mos para a testificação quatro livros da série
Faça Contato, o calendário “Segredos para
o sucesso”, cartões-CD, novos folhetos e o
catálogo Contato.

§ De tantos em tantos meses enviamos para
todos os Lares — em japonês e em inglês —
um boletim informativo CM/FM intitulado
“Fazendo Contato no Japão e na Coréia”.

§ O comitê de DIT do leste do Japão produziu
algumas aulas de japonês chamadas “Sim-
plesmente Diga Hai (sim) a Jesus”.

§ Foi criado um novo folheto ilustrado chama-
do “A cor do amor” — em japonês e em in-
glês — para ser distribuído durante a Copa
do Mundo.

MÉXICO/AMÉRICA CENTRAL

Compilado por Pedro, presidente regional do comitê
de DIT

Avaliando a distribuição do material e da
revista Contato

Temos estudado a nossa distribuição e ora-
do a respeito para ver se temos idéias e uma ori-
entação do Senhor sobre como incentivar mais
vendas. Temos reavaliado os preços e métodos
para, se Deus quiser, podermos aumentar a dis-
tribuição do material, inclusive dos livros da
série Faça Contato, e como  conseguir mais assi-
naturas da revista. A partir de nossas conversas,
começamos a formular uma proposta a ser apre-
sentada aos Lares para podermos coordenar
nossos esforços e nos unirmos com nossos tão
talentosos vendedores.

Em cima:  Paul e Alf com alguns dos participantes da reunião
de Contato no Japão
Em baixo: Philadelphia, uma nova discípula e uma membro
CM Pandita na reunião da Contato no Japão
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Também assumimos o
compromisso de nos co-
municarmos bastante com
o Service Center e com o
escritório Contato, para
passarmos para eles su-
gestões e idéias do campo
para criarmos e/ou produ-
zirmos certas coisas. As
reuniões do comitê de DIT
também suprem um ótimo
input para o estúdio local
na lingual espanhola, para
nos ajudar a ver melhor
que tipo de material novo precisamos produzir.

Dust informa sobre o comitê nacional do
sul do México

Primeiro retiro nacional: Uma das primei-
ras iniciativas do nosso comitê foi um retiro de
quatro dias para as nossas ovelhas, membros
Contato e outros amigos e contatos. De início
seria apenas para os Lares e ovelhas no sul do
México, visto que o hotel que fechamos compor-
tava no máximo 300 pessoas e nem sabíamos se
íamos conseguir inscrições suficientes para
encher o hotel ou sequer cobrir o valor do hotel.
Bem, devíamos ter tido mais fé, porque a reação
foi incrível! O Senhor cumpriu Suaprofecia e nós
literalmente “não pudemos conter”. Na verdade,
tivemos que pedir a alguns membros da Família
CM para deixarem de ir para darmos preferência a
ovelhas e amigos, e eles aquiesceram de boa
mente. Da próxima vez vamos alugar um local
maior ou talvez ter mais retiros.

O retiro transbordou de Palavra e música

poderosa da nossa banda “Conéctate”, com
irmãos das duas gerações. Foi um convívio fora
de série, com muita inspiração e orações, ótimas
aulas e tudo de bom proveniente de Deus que
poderíamos dar para nossas preciosas ovelhas e
queridos amigos. As aulas foram ungidas e dinâ-
micas! (Veja o testemunho completo no Grapevi-
ne 142.)

Profecia tem papel de destaque: Um ponto
de destaque nas nossas reuniões tem sido a
oração e profecia e ouvir o que o Senhor tem a
dizer sobre as situações. Em uma delas, impuse-
mos as mãos uns nos outros e oramos para cada
um ter forças e unção, pois estávamos nos sen-
tindo um pouco avassalados pela situação. Du-
rante a oração cada um recebeu dois novos aju-
dantes espirituais, como por exemplo, Miguel de
Cervantes, Martinho Lutero e outros.

Phoebe informa sobre o comitê nacional
do norte do México

Reuniões e atividades
§ Ajudamos a organizar quatro reuniões men-

sais Contato para ovelhas, em Monterrey, a
maior cidade no norte do país.

§ Tivemos um seminário de um dia sobre testi-
ficação para o norte do México, com a parti-
cipação de 4 das 5 cidades dentro da área.
Alguns irmãos viajaram de 4 a 7 horas para
participar, e abordamos temas como: imple-
mentar a visão de ministrar aos ricos, ven-
das e marketing, preparativos para persegui-
ção, aulas bíblicas e como conseguir assina-
turas. As aulas/oficinas foram bem recebi-
das e foi um evento que serviu para unir e

Encontro nacional no México

Phoebe, presidenta regional de DIT no norte do México
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motivar as pessoas na área.
§ Organizamos dois trabalhos de cunho social

com bairros carentes.

Apresentação dos materiais/boletim
informativo
§ Criamos e imprimimos um certificado colori-

do “La Familia”, que os Lares podem perso-
nalizar para agradecer oficialmente aos seus
colaboradores, contatos de provisionamen-
to, etc. Estamos trabalhando na produção
de mais material desse tipo.

§ Estamos criando, junto com o escritório
Conéctate, um boletim informativo GP que
enviaremos a cada Lar para eles enviarem às
suas ovelhas.

David informa sobre o comitê nacional
da América Central
§ Nossa refeição no Valentine’s Day ocorreu

no centro da cidade de Guatemala. O Senhor
supriu 200 Kgs de macarrão, salsichas, bata-
ta frita, pão, pizza, refrigerante, bananas e
sonhos para os 1200 pratos que servimos.
Mais uma vez os Lares trabalharam juntos
para podermos concretizar este evento. O
comitê fez um boletim informativo sobre este
evento para os Lares colocarem em seus
folders de RP.

§ Começamos a ter reuniões Contato em um
dos Lares toda Quarta-feira à noite, e com
isso já ganhamos três novos discípulos.

§ Outros assuntos abordados nas reuniões
do nosso comitê: pesquisar o que é neces-
sário para abrir uma empresa para importar o
material; pesquisar possibilidades de repro-
duzir as fitas na Guatemala para servirmos
melhor os outros Lares na América Central.

ORIENTE MÉDIO

Compilado por Joan, presidenta regional do comitê
de DIT

Comitê nacional do centro do Oriente
Médio
§ Produzimos um CD de música árabe junto

com o estúdio Oásis, do Oriente Médio.
§ Fizemos uma proposta para um plano de assi-

naturas da revista Motivated. (Motivado.)

§ Compilamos um curso de leitura para nos-
sos membros associados, inclusive bons
amigos e crentes que, devido às circunstân-
cias e barreiras culturais, não podem traba-
lhar ao nosso lado em tempo integral. Já
concluímos treze das dezessete aulas pro-
postas para este curso.

§ Preparamos um curso de seis semanas para
aqueles que querem nos ajudar como volun-
tários, e as aulas, que abordam vários temas,
já estão sendo finalizadas.

§ Estamos produzindo um CD com todo o
material para o ministério aos muçulmanos,
em inglês e em árabe, para os Lares poderem
encomendar e talvez até colocarmos no site
só para membros.

§ Foi formado um subcomitê para ver manei-
ras de ajudar os países assolados pela guer-
ra nesta região, que se encontram numa
situação desesperadora. Depois disso envi-
amos alimentos para amenizar o sofrimento
daquelas pessoas.

§ Foram feitas propostas quanto à angariação
de fundos e colocadas em prática durante
viagens de fé no verão, uma das quais resul-
tou num donativo vultoso — de um banco
de grande porte — para fazermos seminários
na região. Vários Lares na área usufruíram
desse donativo e participaram ministrando
esses seminários. Com isso produzimos um
seminário poderoso sobre educação, com
manuais e acessórios didáticos, o qual é
ministrado para professores e educadores
de várias escolas da região.

Comitê nacional do Paquistão
§ O assunto principal foi a decisão dos três

Lares no Paquistão de se unirem sob um
mesmo nome e como um trabalho nacional.
Eles examinaram os principais métodos de
distribuição de material  e de trabalho social
de cada Lar e os agruparam sob três projetos
que representam o trabalho global no país:
Centros de Treinamento Para Surdos e Mu-
dos; Programa de Treinamento Eduserve, e
Serviços Comunitários. Dessa maneira cada
Lar pode exibir o seu trabalho nacional
usando as “boas obras” dos outros Lares e
sendo eles próprios filiais.

§ Uma segunda decisão foi registrar legalmen-
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te o trabalho, proporcionando a todos mais
credibilidade diante da sociedade e para não
precisarem pagar impostos. Se forem regis-
trados, quando pedirem um visto de traba-
lho para mais tempo, serão considerados
fidedignos, além de proporcionar maiores
possibilidades de patrocínio. Seis meses
depois: A Família lá agora está registrada e
fizeram o pedido para serem considerados
de utilidade pública, que se Deus quiser será
deferido.

§ Eles também criaram e imprimiram um folder,
papel e envelopes timbrados e cartões de
visita para apresentarem o seu trabalho no
país. Agora os três Lares utilizam isso para
RP e quando se apresentam. Tudo isto exi-
giu muita oração, aconselhamento, tempo e
esforço, mas valeu a pena porque uniu mais
o trabalho e lhes deu uma fachada mais pro-
fissional que já gerou mais patrocínio para
vários projetos.

Comitê nacional da Turquia
Os assuntos nas reuniões do comitê foram:

obediência no geral ao conselho da série “Con-
vicção vs. Concessão” sobre testificação, ga-
nhar discípulos, distribuir a revista Motivated,
amigos turcos e pessoas de fora trabalharem
conosco em tempo integral, venda em atacado
do calendário “Segredos para o Sucesso”, e
outros materiais GP, a construção de um site e a
produção de literatura mais “carne” para os bons
amigos.

Fruto tangível dessas reuniões até agora:

§ Quatro edições da revista Motivated foram
traduzidas e duas impressas e enviadas aos
Lares.

§ Foram legalizados para venda em atacado o
calendário “Segredos para o Sucesso”, al-
gumas fitas cassette e dois CDs em áudio.

§ Gravamos dois VCDs do Sótão Encantado
em turco e inglês, e enviamos exemplos para
os Lares experimentarem distribuir e vender
em grandes quantidades.

§ Estamos traduzindo Águas de Vida de 1 a 8
para turco para podermos alimentar melhor
as pessoas, e começamos também a fazer
follow-up de bons amigos. Os primeiros
quatro já estão prontos e os outros estão

sendo feitos.

Comitê nacional do Oriente Médio
§ Recolher idéias e dicas sobre venda e distri-

buição de material, venda por atacado, dis-
tribuição da revista Motivated, alimentar as
ovelhas para os Lares.

§ Vamos criar um livrinho de orações (recebi-
das em profecia) sobre vários assuntos.

§ Vamos criar um livrinho sobre a necessidade
de muçulmanos e cristãos trabalharem jun-
tos agora nos Últimos Dias. O tema do livro
é “podemos nos entender”, que hoje em dia,
como a fé muçulmana está sendo difamada e
menosprezada, é um conceito bem radical.

§ Compilação sobre o ministério aos muçul-
manos, com textos tirados das Cartas e de
material não publicado, para lembrar aos
Lares no Oriente Médio qual a nossa voca-
ção e também os métodos de testificação
que a Palavra recomenda que usemos em
alguns desses campos em situação delica-
da.

§ Vamos criar um boletim informativo mensal
para incentivar os Lares a distribuírem a
revista Motivated e serem fiéis em alimentar
nossas ovelhas muçulmanas, publicaremos
estatísticas dos Lares, dicas, testemunhos e
reações.

AMÉRICA DO NORTE

Compilado por Tom e Cassie, presidentes regionais
do comitê de DIT

Trabalhando com os Lares da área
Uma das primeiras coisas que cada um dos

nossos quatro comitês nacionais (nordeste dos
EUA/leste do Canadá, sudeste dos EUA/Caribe,
centro dos EUA, oeste dos EUA/oeste do Cana-
dá) fizeram foi estabelecer uma boa comunicação
com os Lares para todos podermos trabalhar
mais juntos na testificação e venda de material.
Como nossa área é grande e os Lares nos EUA e
no Canadá estão bem espalhados, vimos que
ajuda muito se os Lares se reunirem para discutir
campanhas de testificação e falarem sobre as
melhoras e os problemas. Este ano muito mais
cidades e áreas começaram a ter reuniões men-
sais de testificação/DIT. Estas reuniões causa-
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ram um grande avanço, visto que os Lares deram
idéias, planejaram testificar juntos e falaram so-
bre a testificação e a venda de material.

Reunião Rainbow
A testificação no evento Rainbow (em Mi-

chigan) serviu para unir mais os irmãos, pois
foram pessoas de todas as partes dos EUA e do
Canadá testemunhar para os caídos fora e jo-
vens radicais que participam desse evento. Deus
abençoe o Lar de Portland, que encabeçou essa
testificação, montando a sua tenda da Família
pelo  sexto ano consecutivo. Trinta e três mem-
bros da Família de todas as partes dos EUA e do
Canadá se uniram para testemunhar para mais de
30 mil rainbows. Muitas almas foram ganhas,
muitas vidas transformadas e milhares de mensa-
gens foram distribuídas!

Seminário DIT/Contato
Este ano o seminário norte-americano “Fru-

to que Permanece” foi um evento de destaque
para o comitê de DIT da América do Norte. O
Senhor supriu um resort nas montanhas da Cali-
fórnia para os cinco dias de reunião. Os membros
dos comitês nacionais e regionais trabalharam
juntos incentivando suas áreas a participarem, a
darem sugestões, dicas e materiais. Aproximada-
mente 175 membros CM/FM (de 16 anos para
cima) participaram.

O propósito principal desse seminário foi
criar um ambiente para os irmãos darem testemu-
nhos práticos e inspiradores de como o Senhor
ajudou o programa Contato e a igreja de mem-
bros Contato a crescer na sua área, e como esse
trabalho pode ser feito aqui na América do Norte.
Como a Família aqui está bem espalhada, muitas
vezes um Lar tem um ministério incrível, mas
poucos usufruem da experiência adquirida e das
lições aprendidas, ou até mesmo muitos nem
chegam a tomar conhecimento. Este seminário
foi uma oportunidade maravilhosa para unir todo
o mundo para orar, conversar e contar o que o
Senhor tem feito, aonde os está guiando, seus
métodos para distribuir mais Palavra e material e
ministrar ao rebanho que o Senhor tem reserva-
do para nós.

Foram 15 reuniões e oficinas, além de reuni-
ões à noite e inspiração. Nas reuniões houve
apresentações daqueles que têm trabalhos frutí-

feros como por exemplo ministrando aos ricos,
bons grupos Contato, testemunhando a certos
grupos étnicos, trabalhos sociais eficientes e
trabalhos com a comunidade, bem como dicas e
testemunhos sobre vários outros ministérios.
Em várias reuniões falamos sobre como edificar
uma igreja Contato. Se Deus quiser, a gravação
em vídeo vai estar disponível para os Lares em
breve.

Registrar nosso trabalho
Uma investida de grande porte este ultimo

ano foi recolher testemunhos e fotos dos Lares
para usarmos no site da Família nos EUA, cons-
truído pelo comitê de RP (www.thefamilyna.org).
Cada comitê nacional tem trabalhado junto com
os Lares para recolher testemunhos e fotos para
esse novo site, e também para ajudá-los a regis-
trar o seu trabalho e testemunho montando bole-
tins informativos e folders de RP.

Edificando nosso follow-up
Desde a publicação da série “Convicção vs.

Concessão”, os Lares na América do Norte têm
melhorado bastante no sentido de abandonarem
métodos menos frutíferos de angariação de fun-
dos e se dedicarem a edificar um trabalho de fo-
llow-up que permaneça. Muitos Lares nos EUA
e no Canadá se inscreveram para o programa da
revista do mês da Contato, e agora estamos en-
viando mais de 8 mil revistas para os Lares todos
os meses, dentro desse programa! Muitos Lares
têm usado a revista mensal no seu ministério de
correspondência e para o seu follow-up, o que
tem gerado um crescimento constante da igreja
de membros externos através desse processo de
alimentá-los com a Palavra e fielmente manter o
contato com essas pessoas.

PACÍFIC (ACTON)

Compilado por Rachel, presidenta regional do DIT

(ACTON: Austrália, China, Taiwan, Oceania,
Taiti, Nova Zelândia)

Comitê nacional da Austrália/Taiti/Nova
Zelândia
§ Enviamos para todos os Lares duas edições

do nosso jornal do DIT, com testemunhos
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inspiradores e vitórias, incentivando os
irmãos a testemunharem mais e dando idéias
e dicas.

§ O ministério aos navios em Melbourne con-
tinua dando fruto, com muita distribuição de
materiais e novos membros Contato.

§ O ministério nos presidios em Sidney conti-
nua de vento em popa, com cultos religiosos
quinzenais no centro de recuperação de
menores infratores e toda sexta-feira num
presídio para adultos, bem como cultos reli-
giosos aos domingos nessa mesma prisão.

§ Recentemente reativamos um Centro de
Impressão para servir a área, o que espera-
mos ajude a aumentar a distribuição de ma-
terial e da revista Contato .

§ Os adolescentes em Melbourne se encon-
tram toda sexta à noite para testemunharem
pessoalmente na cidade junto com alguns
adultos da segunda geração.

§ Os Lares de Melbourne estão conduzindo
reuniões Contato (de follow-up) regular-
mente. Está começando a dar fruto com no-
vos membros que estão participando e fi-
cando entusiasmados com a Palavra.

§ Um amigo em Sidney ofereceu a um Lar o
seu restaurante bem no centro da cidade
para fazerem reuniões semanais. Eles têm um
ministério frutífero ministrando a muitos
estudantes chineses e têm mais ou menos
oito ovelhas assíduas.

Comitê nacional da China
§ Fez uma oficina de dois dias sobre testifica-

ção para membros de vários Lares.
§ Organizou a pariticipação de delegados do

Lar de Recepção da China , do Lit-Pic chinês
(CLP) e do estúdio de áudio chinês (ADR –
China Áudio Recording Studio) nas reuni-
ões de comitês, ajudando a esclarecer as
metas quanto a produção de materiais de
testificação e  follow-up.

§ Orou e fez sugestões para se revisar diretri-
zes de segurança (estabelecidas original-
mente há sete anos, assim que a China foi
pioneirada).

§ Maria Taiwanesa (membro ativo residindo
na França) filmou um programa piloto de
quinze minutos em chinês. A visão para es-
ses programas de VCD é prover aulas bási-

cas no idioma local, combinando os materi-
ais da Contato e o curso As 12 Pedras do
Alicerce. Esses programas receberão legen-
das em inglês.

§ Tiago e Benny (na ASCRO) filmaram um
programa de treinamento de uma hora em
VCD baseado num roteiro preparado pelos
membros do comitê de DIT da China. O pro-
grama piloto “Como Ouvir do Céu” — é o
primeiro de uma série de VCDs de treinamen-
to designado a ensinar a carne da Palavra a
membros ativos nacionais, discípulos po-
tenciais e amigos. Se Deus quiser, esses
programas de treinamento em inglês terão
legendas em chinês para ajudar a transpor o
abismo entre os idiomas.

§ Preparou uma compilação de “dicas sobre
segurança para leigos” para manter os Lares
e pessoas novas na área informados.

§ Produziu dois boletins (“China em Ação” 1 e
2) para compartilhar conselhos com os Lares
sobre o uso de materiais da Família na sua
testificação (em vez de apenas dar aulas
bíblicas), e informações sobre as traduções
e os materiais do Lit-Pic chinês.

Comitê nacional do Taiwan
§ Foi realizada uma reunião de testificação de

dois dias no final de setembro — um esforço
conjunto da equipe do CI, COs, comitê de
VP e o comitê de DIT, para lançar a revista
Contato em chinês.

§ Foram realizadas três oficinas em nível de
cidade pelo DIT, com aulas de follow-up, e-
mail e fax.

§ Houve um mini retiro nacional para os mem-
bros do clube jovem Contato em agosto.

§ Foi produzido um “Livro de Frases de Testi-
ficação em Chinês” acompanhado de um
CD.

§ Um CD para o Ano Novo chinês (para chine-
ses ao redor do mundo) foi produzido pelo
estúdio chinês e CI. O DIT ajudou com idéi-
as e sugestões.

§ Uma grande vitória desse ano foi a finaliza-
ção das primeiras revistas Contato em chi-
nês, como também o estabelecimento do
escritório Contato chinês em Taipei. As re-
vistas Contato foram impressas e postas à
disposição para distribuição no final de se-
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tembro de 2002 e já distribuímos mais de 359
assinaturas no nosso campo. Estamos em
nono lugar no gráfico de brilhantes mundi-
ais! (Ver gráfico no site só para membros
[MO site].)

§ Quatro boletins mensais do DIT foram envi-
ados aos Lares, com dicas e idéias sobre
Contato/testificação/follow-up dos Lares
no campo, fotos, acontecimentos de testifi-
cação locais, testemunhos de retiros, semi-
nários, oficinas, relatórios de clubes de jo-
vens, notícias sobre as revistas Contato ,
anúncios de futuras atividades, etc.

§ Dois sets de compilações da Palavra sobre
os assuntos: “Visão da Contato” e “O que é
uma igreja nacional?” foram enviados aos
Lares para facilitar estudos da Palavra sobre
testificação.

§ Os clubes de jovens em Taipei (“The Free
Zone” [“Zona Livre”]) e Taichung (A Ro-
cha) continuam a crescer.

§ Vário Lares em Taipei uniram esforços para
juntar suas ovelhas em um dos Lares para
terem aulas semanais (usando como currícu-
lo As 12 Pedras do Alicerce)

SUDESTE ASIÁTICO

Compilado por Adam e Steven, presidentes
regionais do DIT

Daniel informa sobre o comitê nacional
da Indonésia

Tendo como desejo cumprir a visão Contato
e associar o trabalho mais com a Família como
salientado na série “Convicção versus Conces-
são”, a pergunta chave de como fazer isto (dadas
as perseguições passadas à Família contínua
antipatia por parte do sistema de igreja) foi leva-
da ao Senhor. O Senhor falou sobre a importân-
cia de apresentar os nossos amigos mais chega-
dos à Família um de cada vez. As profecias, notas
das reuniões e testemunhos do fruto que isso
está dando com alguns dos nossos amigos mais
chegados foram enviados para todos os Lares,
Nós também estamos trabalhando no sentido de
documentar com clareza os esforços dos minis-
térios de atender aos pobres de cada Lar por
todo o país e desenvolver um folder bem comple-
to para RP.

O comitê de DIT tem sido essencial na tradu-
ção das revistas Contato para o indonês e na sua
impressão. Visto que a Indonésia tem a maior
população islâmica do mundo, temos encorajado
os Lares a trabalharem no sentido de desenvol-
verem um ministério ainda maior para com os
muçulmanos, e como resultado, a primeira revis-
ta Motivated (Motivado) em indonês está no
momento sendo distribuída, e tem mais a cami-
nho. Como parte das iniciativas do comitê, mais
vídeos Sótão Encantado estão à disposição em
indonês agora, como também um lindo prospec-
to colorido dos SE.

Uma reunião e estudo da Palavra sobre a
Contato tem sido realizada em Jakarta. No Natal
de 2002, nosso comitê trabalhou com os Lares
para gerarem idéias e dicas para uma testificação
de natal frutífera, e ajudou a organizar trupes e
equipes de estrada em conjunto.

Gabriel Peru informa sobre o comitê
nacional das Filipinas

Membros do comitê pioneiraram e guiaram
uma reunião Contato GP mensal para gerar mais
follow-up e alimentar ovelhas e amigos. Têm
sido realizados seminários e oficinas Contato
para ajudar membros da Família a trocar dicas,
idéias, métodos e testemunhos de como distri-
buir mais as revistas Contato e outros materiais
da Família. Para ajudar a manter todo mundo em
dia com os últimos acontecimentos, uma carta de
notícias regular do DIT tem sido enviada a cada
Lar.

Foi feito um trabalho de base para estabele-
cer-se o escritório  Contato nas Filipinas, que
esperamos ter em funcionamento no começo de
fevereiro de 2003. A diminuição no preço das
assinaturas da revista já resultou em mais assi-
naturas, e com um preço mais accessível por
assinatura uma vez que o escritório esteja em
funcionamento, o número de assinaturas vai
estourar. Para incrementar à explosão do Conta-
to, uma versão especial do programa de rádio,
NuBeat, está sendo preparado especialmente
para as Filipinas.

Num esforço para documentar as atividades
da Família nas Filipinas, como parte das metas do
comitê de preparação para futura perseguição,
está se estruturando a base para um prospecto
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de RP e vídeo/VCD de apresentação, como tam-
bém uma documentação cuidadosa dos ministé-
rios de atender aos pobres na região.

Joseph e Patience informam para o
comitê nacional do Sudeste da Ásia

Ter reuniões regulares de DIT para os nos-
sos quatro comitês representantes da Tailândia,
Camboja e outros países do sudeste asiático
vizinhos tem nos dado muita luz e sido muito
unificador para todos.

Algumas realizações incluem a coordenação
das reuniões da Igrejinha de Amor cada mês em
Bangkok, a tradução e preparação das revistas
Motivated adaptadas para o sudeste asiático,
como também o começo de uma carta de notícias
local do DIT. As reuniões também tem facilitado
a coordenação de esforços no tocante às tradu-
ções e produção de materiais de testificação da
área.

Comitê regional do sudeste asiático
Fizemos três seminários Contato/testifica-

ção (com o comitê de DIT das Filipinas) para
encorajar mais distribuição de materiais, inclusi-
ve muitos novos livros e materiais do programa
Contato. Estamos trabalhando para ajudar a
estabelecer o escritório Contato das Filipinas
para podermos cuidar das assinaturas da Conta-
to em nível local com um preço por assinatura
muito mais reduzido.

O programa de rádio NuBeat foi introduzido
e o programa de Natal foi oferecido a estações de
rádio em todo o país. Juntamente com Simon e a
equipe do NuBeat, como também Nikki, a versão
filipina do NuBeat está sendo feita. Os primeiros
26 shows deveriam estar prontos para transmis-
são por toda as Filipinas em 2003.

Os membros do comitê da Tailândia estão se
unindo para criar um novo prospecto de RP para
representar o trabalho da Família na Tailândia,
um novo calendário para 2003, e um livreto bilín-
güe Heaven’s Streams de citações motivadoras
para amigos e contatos.

AMÉRICA DO SUL ESPANHOLA

Compilado por Sam, presidente regional do DIT

Os nossos dois comitês nacionais de DIT, o

ABCP e o VEC, se concentraram em treinar nos-
sos Lares no campo. Tivemos vários seminários
sobre a Contato, distribuição de materiais, fo-
llow-up, treinamento sobre como dar seminários
para grandes empresas, etc. Ambos os comitês
tem participado de modo a contribuírem com o
seu know-how e treinamento compartilhando-os
com os jovens, trabalhando de mãos dadas com
o comitê de JETTs e adolescentes, participando
das reuniões dos jovens e dando seminários de
um dia sobre diferentes aspectos da testificação.

Comitê nacional ABCP (Argentina,
Bolivia, Chile, Paraguai, Peru)
§  Seminário de um dia no Chile (por Juan PPC)

abrangendo distribuição de materiais e ven-
das e dicas sobre administração. Os irmãos
que participaram receberam diplomas da
associação PPC.

§ Seminário de um dia no Chile (por Rosi e
Quiti): treinamento aos Lares sobre como
fazer seminários de testificação em grandes
empresas com profissionalismo.

§ Seminário de um dia no Chile (por Zac) sobre
o poder das chaves do Reino, seguido de
uma aula sobre cura e uma reunião de cura
de tarde para a Família, membros externos e
amigos.

§ Seminário do FCF no Chile, abrangendo
ministérios humanitários frutíferos e como
documentar nosso trabalho na comunidade
local.

§ Jonathan Nubes, Anita e o Lar Conéctate
fizeram reuniões Contato mensais com os
Lares no Chile.

§ O comitê de DIT deu três seminários para os
jovens no Chile: seminário de um dia sobre
follow-up e provisionamento, por Steven
Colon; seminário de um dia sobre testifica-
ção e Contato, por Jonathan Nubes; seminá-
rio sobre testificação dado por Quiti.

§ O comitê de DIT contribuiu com o fundo
para produzir 40 mil folhetos para dar para o
comitê dos JETTs e adolescentes e os Lares
na área.

§ Membros do comitê fizeram reuniões de
planejamento com o comitê de JETTs e ado-
lescentes e RP, para ajudá-los com seminári-
os e treinamento em primeira mão.

§ Membros do DIT organizaram reuniões em
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suas respectivas cidades para convívio,
trabalharem juntos e estabelecerem traba-
lhos com os irmãos residentes em suas cida-
des e as ovelhas dos Lares.

Comitê nacional VEC
(Venezuela, Equador, Colômbia)

Venezuela
§ Pablo (de Joy) ajudou a organizar reuniões

por três dias sobre Contato, follow-up e
testificação.

§ Foram feitos seminários, abrangendo as-
suntos tais como trabalhar juntos em união
para ganhar as ovelhas, estabelecer conví-
vios de domingo em cada área, e estabelecer
trabalhos sólidos para ajudar a trazer sus-
tento para o campo (por Pablo)

§ Seminários sobre o poder das chaves do
Reino e o ministério de cura.

§ Seminários sobre Contato (por Elimelech e
Norma, do escritório Contato).

§ Seminário para compartilhar dicas práticas
sobre como dar seminários profissionais em
empresas.

§ Seminário sobre o Tempo do Fim para os
jovens na Venezuela.

§ Reunião de área para organizar uma Igreji-
nha do Amor em conjunto aos domingos em
Caracas.

§ Reunião para inspirar os irmãos com o minis-
tério de cura e o uso do poder das chaves.

Equador
§ Reuniões organizadas para ajudar a unir o

trabalho, fomentar união e discutir maneiras
de ministrar aos ricos.

§ Reunião para coordenar a testificação, reu-
niões de Igrejinha de Amor, para promover a
Contato, o prosseguimento, e como darmos
aos nossos amigos e contatos um elo mais
estreito conosco, e nos valermos de seu
treinamento profissional e apoio financeiro.

§ Seminário sobre o Tempo do Fim para jo-
vens, adultos e amigos da Família

§ Seminário sobre as chaves do Reino e reu-
nião de cura.

Colômbia
§ Foram realizadas três reuniões para promo-

ver a Contato, prosseguimento, trabalho em
união e para oferecer os serviços do nosso
comitê.

§ Apresentamos aos Lares um pacote de 28
seminários para dar às suas ovelhas, conta-
tos e amigos.

§ Fizemos reuniões mensais com CMs e mem-
bros externos para promover o programa,
dar um prêmio para o Lar brilhante da Co-
néctate dos últimos três meses, e discutir-
mos estratégias.

§ Distribuímos questionários para receber-
mos informações dos irmãos sobre as ne-
cessidades do campo. Uma vez que os ques-
tionários foram compilados, apresentamos a
idéia de organizarmos seminários para os
jovens sobre as chaves do Reino, o Tempo
do Fim, etc. Essas reuniões foram então
feitas pelo comitê e houve um grande reavi-
vamento entre os jovens. Um ministério de
testificação e cura começou e tem crescido a
proporções impressionantes.

§ Começamos aulas bíblicas para jovens e
estamos trabalhando para apoiá-los em seus
esforços. Nós os ajudamos com o uso de
nossa casa, treinamento e pessoal para fazer
com que as reuniões deles com suas ove-
lhas fossem bem sucedidas e bem apresen-
tadas.

EUROPA OCIDENTAL

Compilado por Andreas, presidente regional do
comitê de DIT

O lançamento da visão dos comitês foi o
começo de um novo dia para a testificação e a
para a Família ir ao ataque com a visão Contato.
Podermos trabalhar juntos e reunir idéias de
muitas pessoas tem ajudado a Família na Europa
Ocidental a dar mais fruto e fazer da testificação a
prioridade de nossa vida na Família. Seguem-se
pontos de destaque dos nossos dois comitês
nacionais:

Gideon informa para o comitê nacional
do noroeste da Europa
§ Esforços mais sincronizados. Temos tenta-

do ajudar os Lares sugerindo que equipes
de estrada visitando de outros países à nos-
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sa região chequem com o comitê de DIT. Isto
é feito com o intuito de ajudar a evitar as
equipes de visita de irem a uma área que já
foi visitada recentemente.

§ Mais traduções locais são encorajadas.
Vimos um aumento notável na quantidade
de materiais traduzidos nos idiomas locais,
desde folhetos a revistas Contato. Isto é
algo que temos tentado promover à medida
que todos nos engajamos mais numa testifi-
cação e prosseguimento consistentes. A
primeira das nove revistas Contato foi tra-
duzida na íntegra ou em parte (as “partes”
usadas como trechos) em vários idiomas,
inclusive norueguês e holandês.

§ Mais promoção do programa Contato. Tive-
mos duas festas na Noruega e Suécia e reu-
niões na Dinamarca para encorajar os Lares
com idéias e sugestões de como fazer para
usar todo o maravilhoso material à nossa
disposição na revista Contato e os materiais
alimentícios para follow-up que temos sob
forma de livros e livretos.

§ Maior sentimento de união. Anteriormente
muitos Lares se sentiam isolados e ignoran-
tes do grande trabalho que a Família está
realizando por todo o mundo. As reuniões
dos comitês e o envolvimento com os Lares
têm preenchido uma necessidade de formar
um senso de coletividade e promover mais
união e orgulho em relação às nossas reali-
zações (do Senhor).

§ Uma visão renovado. Muitos de nós acháva-
mos que a Europa, como campo, já tivera seu

dia e que “não havia mais mundos para con-
quistar”. Agora vemos uma nova geração a
ser alcançada como também uma batalha
sendo preparada pelos corações e almas
dos homens no que será o trono do poder
do Anticristo e seu governo mundial. Quan-
do percebemos isto, sentimos: “Puxa! Esta-
mos no centro de ação!”

Comitê nacional do sudoeste da Europa,
Angela e Simon
§ Enviamos uma pesquisa do DIT e questioná-

rio para todos os Lares em nossa área para
obtermos as opiniões e reações das pessoas
sobre várias propostas, e dar-lhes uma
chance de expressar suas idéias, desejos e
sugestões. Bastante Lares ofereceram con-
tribuição muito boas.

§ Convívios GP do norte da Itália: Em maio,
Simon e equipe vieram de Roma para ajudar
Ângela e sua equipe a organizar um conví-
vio GP no norte da Itália. Encontramos-nos
por dois dias com a maioria FM e ex-mem-
bros do norte da Itália, que também trouxe-
ram algumas ovelhas. Em setembro, realiza-
mos nosso segundo convívio.

§ Nossa segunda reunião do DIT foi realizada
em maio no Lar de Simon e Vicky (em Roma),
em que os membros do comitê tiveram chan-
ce de encontrar alguns novos discípulos
caídos fora e participaram de um estudo
bíblico com um grande grupo de membros
ativos.

§ Enviamos um boletim informativo aos La-
res , no qual oferecemos alguns serviços do
comitê, tais como um seminário por um fim
de semana sobre As 12 Pedras do Alicerce,
assistência a novos discípulos em potenci-
al, coordenação entre os Lares para melhor
organização dos projetos de testificação da
área, provisionamento, etc.
§ Atividades de testificação dos jovens: Orga-

nizamos algumas atividades de verão para
inspirar nossos jovens e ajudá-los a pegar a
visão para a testificação. Uma equipe de
“profissioniais”, jovens em fogo do Lar de
Angela, foi para Grécia e levou alguns jo-
vens da área para investidas de testificação.
Alguns outros jovens de Portugal e da Ale-
manha também vieram para receberem trei-

Membros do comitê de DIT na Europa Ocidental
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namento na distribuição de material e testifi-
cação, viagens de estrada, etc.

§ Festivais de jovens: No último fim de sema-
na, jovens de alguns Lares italianos partici-
param num ataque de testificação numa
Festa della Luna (Festa da Lua) no norte da

Itália, em que milhares de jovens se reuniram
e ganharam milhares para o Senhor. Um
acontecimento semelhante ocorreu na Suíça
com uma investida conjunta do nosso comi-
tê e o comitê de JETTs e adolescentes.

COLUNA DO DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DA FAMÍLIA

ÁFRICA

Compilado por Amber, presidenta regional do
comitê do DEF

Não posso começar esse relatório sem an-
tes dizer o quanto estou grata pela visão dos
comitês. Tenho trabalhado com o DEF do EUR-
CRO e o CVC desde que a Carta Magna saiu em
1995, e tenho que admitir que era um trabalho
solitário. Quando digo “solitário”, quero dizer
sem mãos suficientes para fazer o trabalho devi-
damente e com eficiência de modo a satisfazer
as necessidades da área. Desde a Rússia à In-
glaterra e até a África, as necessidades são tão
distintas que muitas vezes assombravam nossa
pequena equipe feminina de duas do DEF/CVC.

O ano que passou foi como um sonho que
se tornou realidade, visto que temos pessoas
no campo talentosas, prontas e dispostas a
realizar o trabalho. Agora só na África já conta-
mos com 13 membros do comitê do DEF!

Este primeiro ano tem sido um tempo de
“lançar o alicerce” da visão dos comitês na
África. Tem sido inspirador e nos dado visão
conhecer todos os incríveis membros dos comi-
tês em cada região nacional. E todos estão a
apenas um e-mail ou telefonema de distância
dos Lares, prontos para ajudar os necessita-
dos!

Nossa primeira meta foi tomar conhecimen-
to das necessidades da região e ver como pode-
mos ajudar. O Senhor nos guiou a estabelecer
um Centro de Pesquisa do DEF em nível regio-
nal para toda a África. Ele está agora estabeleci-
do e totalmente em funcionamento, e mais mate-
riais têm sido acrescentados o tempo todo.

Em cada reunião nacional que tivemos pas-
samos algum tempo passando pelo CVC com os

comitês de JETTs e adolescentes, PFE e DEF,
para que os comitês nacionais possam ajudar a
colocar o CVC em funcionamento em suas áre-
as.

Em nível regional, completamos o progra-
ma STEPs (ver BN 980).

Estamos nos concentrando em trabalhar
com os comitês nacionais para vermos como
podemos ajudar com o ensino em casa e regis-
tros escolares das nossas crianças e adoles-
centes, como também trabalharmos para colo-
car o CVC em funcionamento em larga escala.

Ruth informa para o comitê nacional da
África Ocidental

Nossa região é bastante pequena, e ter
cinco membros de comitê facilita estarmos a par
do que está acontecendo nos Lares. Tivemos
uma aula sobre o uso do CVC.Falamos sobre
todos os itens à disposição do DEF, e discuti-
mos o que seria prioridade para crianças e pro-
fessores.

Depois de mostrarmos os vídeos de Peter e
Mamãe, professores e pais demonstraram um
vácuo maior para receberem ajuda no seu ensi-
no.

Spring informa para o comitê nacional do
sul da África

Este ano foi emocionante pois o Senhor
nos guiou a estabelecer um comitê nacional no
sul da África. Nossa meta principal foi ter uma
visão em primeira mão do padrão de educação
de cada Lar, e ajudar os Lares a manterem o pa-
drão da Carta Magna.

Algumas metas alcançadas este ano:
§ Estabelecermos uma biblioteca para em-

prestarmos livros aos Lares  para que pos-
sam ter fácil acesso a novos vídeos educa-
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tivos para serem mostrados às cri-
anças.

§ Com a ajuda do comitê de RP, inves-
tigamos as leis locais sobre ensino
escolar e enviamos nossas desco-
bertas aos Lares.

§ Trabalhamos na indexação das
histórias da Biblioteca Celeste.
Nossa equipe formada por Kristina,
Charity e eu indexamos 183 históri-
as até agora, correspondentes a 89
revistas.

§ Trabalhamos para estabelecer su-
pervisores do CVC em cada cidade.

§ Procuramos livros sobre a história e
a geografia do sul da África para
complementar os cursos por corres-
pondência que as crianças estão
seguindo.

Comitê nacional do Oeste da
África, Lili

Enviamos dois envios do DEF aos
lares, via courier. Isto em si foi um feito.
Não se pode apoiar em viagens e no
sistema de correios aqui, de modo que
um envio do DEF parecia algo inviável,
mas com a ajuda e a confirmação do
Senhor, funcionou.

Duas cartas de notícias foram envi-
adas sobre assuntos como o padrão de
educação da Carta Magna, idéias para
fazer pastas com os trabalhos escolares
das crianças, dicas sobre o CVC, biblio-
tecas da Palavra, lista de itens que se
pode receber por e-mail, promoção do
site só para membros para os pais e pro-
fessores, e idéias e pontos abordados
na Palavra recentemente sobre educa-
ção escolar.

BRASIL

Compilado por Lily,
presidenta regional do DEF

Quando nossos dois comitês nacionais busca-
ram o Senhor em relação às prioridades para
nossa área, ambos receberam que precisáva-
mos nos concentrar nas necessidades educaci-

onais das nossas crianças que falam português
e estão legalmente em idade escolar (de 7 a 14
anos).

O DEF do Rio, juntamente com o comitê de
PFE, organizou um seminário para pais para
salientar e discutir pontos sobre “Que Direção
Seguia Agora” em preparação para futuras ofi-
cinas de treinamento de professores.

Patti, nossa sempre fiel coordenadora do

Em cima: Comitê nacional da África Ocidental
No meio: Comitê nacional do sul da África
Em baixo: Comitê nacional do Oeste da África
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CVC, continua a suprir conselhos per-
sonalizados para todos, desde adoles-
centes juniores até ASGs, sobre sua
educação.

Mariane e Patti começaram uma
biblioteca escolar primeiramente em
português para a área do Rio. Eles pro-
visionaram uma variedade de livros
texto (na sua maioria livros do profes-
sor) e os colocaram à disposição dos
pais e professores para análise, res-
pondendo suas perguntas e dando
conselhos quando requisitados.

Em Salvador, Clara, juntamente
com outros de seu Lar, deu aulas pre-
paratórias para os exames Supletivo
(exame escolar brasileiro) para jovens
da área de Salvador. Em novembro os
jovens fizeram seus exames finais e
passaram.

O comitê do sul do DEF tem traba-
lhado na criação de um currículo em
português. Semelhante ao “Scope and
Sequence” do CLE, são diretrizes em
forma de lista que espera-se que os
alunos de cada série, da 1ª a 8ª, apren-
dam sobre cada matéria. Essas diretri-
zes seguem as diretrizes do currículo
nacional estabelecido pelo Ministério
da Educação.

Esther e Joy, juntamente com Vic-
tória (presidente do comitê regional de
PFE), ajudou a organizar uma escola da área em
São Paulo, que, segundo ouvimos foi uma tre-
menda bênção para nossas famílias lá, e ajudar
a preparar jovens interessados na área de São
Paulo para o próximo exame Supletivo em de-
zembro.

Cristina, juntamente com Mike do comitê
de JETTs e adolescentes, organizou um seminá-
rio sobre o CVC que contou com a participação
de 16 jovens de cinco Lares em Curitiba.

EUROÁSIA ORIENTAL

Compilado por Sherah, presidenta regional do
comitê do DEF

Foi uma vitória ter as reuniões do nosso
comitê regional. Nesse ano nossos comitês

nacionais tiveram tempo de sentir as necessida-
des de suas regiões, de modo que agora foi o
tempo perfeito para nos encontrarmos em nível
regional. O fato de passarmos a nos conhecer
melhor como também aprendermos a trabalhar
juntos foi também uma vitória.

Quando os comitês começaram, estávamos
todos ansiosos para ver nossos projetos e ini-
ciativas decolarem imediatamente, contudo,
parecia que os primeiros passos eram aprender
a nos comunicarmos dentro dos nossos comi-
tês, tanto durante reuniões dos comitês nacio-
nais como por correspondência. Uma vitória
resultante disto é que os comitês de PFE e DEF
na área AMBER se uniram para prepararem um
seminário sobre puericultura que foi um suces-
so maravilhoso. Parece que “acertaram na mos-
ca” visto que primeiro tomaram o tempo através

Em cima: Membros do comitê do DEF do Rio/norte  no Brasil, e
Cristal (presidenta regional) do comitê de PFE do norte.
Em baixo: Comitê do DEF no sul do Brasil: Cristina, Lily
(presidenta regional), Clara Luz, Joy, Gloria, Esther (presidenta
nacional)
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de pesquisas, comunicações e visitas para des-
cobrirem quais eram as maiores necessidades.

Tivemos dois acampamentos para OCs/
MCs, também fruto de esforços conjuntos dos
comitês de PFE e DEF e nossos queridos pais.

Montamos uma equipe mista para visitar
os Lares no B2B. Os presidentes dos nossos
comitês de PFE e DEF visitaram os Lares na
Polônia e trabalharam juntos para dar conse-
lhos bem completos sobre puericultura e como
criar filhos.

Uma das metas que o Senhor deu aos comi-
tês quando começamos é ajudar a Palavra sobre
puericultura e criar filhos a recobrar vida. Tenta-
mos manter isto em mente nos nossos projetos
e iniciativas durante o ano.

Até agora o Senhor nos guiou a dedicar
uma carta de notícia Kidkare (Cuidar de crian-
ças) para compartilharmos dicas, testemunhos
e reações sobre alguns assuntos das últimas
BNs sobre puericultura e criar filhos. Membros
do comitê nacional ajudaram juntando e envi-
ando testemunhos sobre treinar as crianças e
disciplina, dar sentido a filmes e jogos de com-
putador, visitas a parentes, etc., e este material
foi então publicado para toda a região. Estamos
trabalhando numa carta de notícias que abran-
ge assuntos tais como preparação para perse-
guição em face do recente mês de estudos.

Comitê nacional AMBER
Organizamos um seminário sobre puericul-

tura para nossa região que contou com a parti-
cipação de 36 pessoas. Neste seminário o comi-
tê do DEF compartilhou compilações da Palavra
sobre as vantagens e a superioridade da educa-
ção na Família, como também conselhos recen-
tes sobre a possibilidade de futura perseguição
e o que podemos fazer para nos prepararmos no
tocante à educação e convicção.

Fizemos uma exposição do DEF, uma pe-
quena oficina sobre o CVC, registros escolares
e pastas, e uma mostra em que os pais podiam
demonstrar os métodos que usam de registro,
álbuns de família, registros de currículos da
Palavra, etc. Tivemos um fórum sobre aprender
o idioma local, que abordou como podemos
ajudar as crianças nacionais a falar seu idioma
natal e as crianças estrangeiras a tornarem pro-
ficientes na língua local.

No começo do
ano o Senhor nos
mostrou a princi-
pal necessidade
da nossa área em
relação à educa-
ção de nossas
crianças nacio-
nais, e discutimos
isso extensamen-
te. Cada pai nacio-
nal recebeu um
pacote de informa-
ções contendo as
leis e legalidades,
currículo nacional, o que se deve esperar, e
muito mais. Demos a cada participante um livre-
to de apresentação do DEF com uma visão pa-
norâmica das atividades e projetos, como tam-
bém vários artigos e compilações de pesquisas
sobre vários aspectos da educação das nossas
crianças.

Adotamos a pesquisa PEP do ASCRO para
as necessidades do nosso campo e enviamos
questionários personalizados para cada criança
na área. Muitas das iniciativas posteriores do
comitê do DEF foram inspiradas pelas respos-
tas que recebemos dos 20 Lares que participa-
ram desta pesquisa.

Abrimos um diálogo em relação a aprender-
mos o idioma local com os pais na nossa região
e compartilhamos com todos as contribuições
incríveis deles: testemunhos, dicas e idéia, e
duas fitas de história e música lindas no idioma
local. Compilamos uma pesquisa sobre famílias
bilíngües e dicas sobre como aprender duas ou
mais línguas no começo da infância e incluímos
o material na apresentação do DEF mencionado
acima. Incluímos um cantinho para idioma local
na carta de notícias para MCs/OCs do PFE e
estamos presentemente revendo as fontes de
leitura do currículo local nacional e orando so-
bre montar uma lista de leitura recomendada
para familiarizar nossas crianças nacionais com
a literatura dos países.

Estamos regularmente checando, acessan-
do e promovendo materiais de outras regiões
do DEF e temos como uma de nossas metas
afixarmos materiais de puericultura no site só
para membros para que os Lares que não têm
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uma boa conexão com a Internet possam aces-
sar as informações e produtos oferecidos lá.

Nomeamos um supervisor do CVC. Dia-
mond conseguiu passar tempo com os adoles-
centes e lhes dar uma introdução sobre o CVC e
uma aula explicando como usar o programa num
acampamento de verão para adolescentes. Tra-
balhamos em cooperação com o comitê dos
JETTs e adolescentes para usarmos oportuni-
dades para promover o CVC.

Checamos regularmente os programas de
ensino em casa nos sites da Web divulgados
no Kidland, Grapevines, e outras publicações,
e também buscamos nós mesmos sites educati-
vos. Estamos procurando alternativas de pes-
quisa para aprendermos programas, acessar-
mos planos de aula e currículos, investigando
maneiras de colocá-los à disposição de nossos
Lares. Os endereços de sites úteis são envia-
dos aos Lares.

Comitê nacional B2B
Para começar nosso comitê escreveu cartas

pessoais para cada família na nossa região, com
perguntas específicas para nos ajudar a ter uma
idéia da qualidade do ensino das nossas crian-
ças. Designamos um certo número de Lares
com o qual cada membro do comitê deveria se
corresponder. Os membros do nosso comitê
visitou coletivamente bastante Lares nos paí-
ses em nossa área, oferecendo assistência,
mostrando como fazer, dando ou emprestando
materiais disponíveis, dando instruções sobre
o maternal, o uso de currículos de jardim de
infância e primeira série em húngaro, outros
catálogos de currículos, etc., aconselhando
sobre o ensino em casa, aprendizado da leitura,
e respondendo perguntas.

Uma das irmãs, membro do nosso comitê,
juntamente com uma mãe nacional, foi designa-
da como conselheira na Hungria e para servir de
elo entre os pais na Família e nossa doce amiga
e diretora de escola, que têm nossas crianças
matriculadas em sua escola permitindo-nos
ensinar-lhes em casa legalmente.

Além das reuniões do comitê nacional,
tivemos uma oficina para os membros do nosso
comitê. O intuito de nosso comitê era se familia-
rizar com os CDs do DEF, os vídeos e os materi-
ais do PEP, CDs educativos e outros materiais

que nosso Centro de Recursos do DEF tem à
disposição da nossa área, para nós mesmos
estarmos mais por dentro e totalmente atualiza-
dos e sabermos o que promover e recomendar
aos pais para usarem com seud filhos.

ÍNDIA

Compilado por Promise, presidenta regional do
comitê do DEF

§ Uma campanha nacional de falarmos a lín-
gua local foi deslanchada, com uma carta
de notícia e compilação da Palavra abor-
dando o assunto. Temos feito follow-up em
nível nacional.

§ Trabalhamos com o Lit-Pic hindi para pro-
duzirmos materiais áudio-visuais educati-
vos para crianças.

§ Foram feitas oficinas sobre o CVC, junta-
mente com o comitê de JETTs e adolescen-
tes, em todas as áreas nacionais.

§ Campanha para atualizar os registros aca-
dêmicos e as pastas dos alunos segundo
os requerimentos da Carta Magna.

§ Visitas aos Lares em todas as cidades.
§ Encorajamos os Lares a combinarem esfor-

ços na ensino em casa de seus filhos, onde
era viável.

§ Centro de Recursos do DEF em pleno fun-
cionamento.

§ Estamos fazendo uma pesquisa na tentati-
va de dar aos nossos alunos nacionais
documentação suficiente de sua educação
que seja legalmente aceita pelas autorida-
des na Índia.

Comitê nacional central
§ Oficinas e reuniões sobre o CVC em Mum-

bai, Goa e Pune.
§ Alguns passos foram dados no sentido de

combinarmos o ensino em casa entre Lares
vizinhos.

§ Campanha da língua local: os Lares têm
sido encorajados a começarem a fazer pro-
gresso no sentido de aprenderem um dos
idiomas locais de sua preferência, quer o
hindi quer o urdu.
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Comitê nacional do norte
§ Ajudamos os Lares com o encorajamento

ou assistência necessários para manter
registros escolares em dia.

§ Promovemos estudos da língua local, em-
bora a maioria dos Lares no norte já é muito
fiel nisto. O Lar em Nepal está ensinando as
crianças em nepalês. Em Calcutá, um Lar
tem uma professora particular que ensina
bengali a domicílio e em outro Lar estão
aprendendo hindi. Em Déli, seis dos oitos
Lares da área têm sido muito fiéis com o
ensino de suas crianças.

§ Tivemos dois concursos de pintura em
Déli, um para OCs e MCs e outro para JET-
Ts e adolescentes, junto com os comitês de
PFE e JETTs e adolescentes.

Comitê nacional do sul
§ Tivemos concursos de arte para MCs,

OCs, JETTs e adolescentes juniores e um
concurso de redação sobre “Índia: A Terra
da Diversidade” para MCs, OCs e JETTs.
Também fizemos jogos de soletrar em nível
de cidade. Demos certificados a todos os
participantes, além de prêmios aos três
primeiros lugares. Essas atividades ajuda-
ram a criar um clima de empolgação em rela-
ção ao ensino escolar e inspirou as crian-
ças a fazerem o melhor que podem. Esses
são projetos que as crianças podem dispor
nas suas pastas de escola e têm como obje-
tivo fazer do aprendizado algo divertido e
desafiador para elas.

§ Enviamos várias mensagens para os Lares
com dicas sobre ensino, como descobrir os
limites de frustração da criança (do CLE),
informações sobre apetrechos de ciências,
compilação de lugares interessante para se
visitar em excursões educativas em cada
cidade, e lembretes sobre o estudo do idio-
ma local, etc.

§ Encorajamos os membros do comitê a visi-
tarem os Lares.

§ Enfatizamos o cumprimento dos requisitos
da Carta Magna em relação a registros es-
colares e documentação de suas ativida-
des.

§ A campanha do CVC decolou em Bangalore
desde que o comitê de JETTs e adolescen-

tes começou a trabalhar estreitamente com
o comitê do DEF. Quase todos os adoles-
centes juniores e seniores na cidade estão
agora seguindo pelo menos um curso vo-
cacional do CVC. Eles têm supervisores
para treiná-los, com quem se encontram a
cada duas ou três semanas para fazerem
suas provas, revisão, follow-up e planeja-
mento.

§ Em Bangalore, como resultado de “Que
Direção Seguir Agora”, implementamos um
dia por semana de escola em conjunto,
principalmente para os jovens estudando
para prestar exame de ensino fundamental
ou precisam de aulas particulares de mate-
mática. Em Bangalore, dois Lares reuniram
esforços e juntaram seu grupo de toddlers
e pré-escolares em um Lar e o jardim de
infância em outro. Em Hyderabad todas as
crianças mais velhas têm aula de hindi duas
vezes por semana com um membro ativo.
Em Madras estão trabalhando em aulas de
ciências em conjunto e organizando um
laboratório de ciências para a cidade.

§ Organizamos um evento em nível de cidade
para demonstrarmos apreço pelos profes-
sores e puericultores.

JAPÃO E CORÉIA

Compilado por Mary, presidenta regional do DEF

Uma das primeiras coisas que os nossos
comitês nacionais fizeram foi enviar uma pes-
quisa simples para verem que tipo de serviços
os Lares gostariam, como estavam ensinando
as suas crianças e adolescentes, como estavam
se saindo com o CVC, etc. As respostas recebi-
das nos ajudaram a entender as necessidades
do campo.

Uma das maiores preocupações e pergun-
tas que todos tínhamos era em relação ao nível
e padrão do japonês das nossas crianças e jo-
vens. Japonês é uma língua difícil que usa três
alfabetos distintos, e apesar o progresso feito
ao longo dos últimos poucos anos em muitos
Lares, queríamos buscar o Senhor sobre que
nível e meta exatamente o Senhor queria que
lutássemos para alcançar no ensino do japonês
para as nossas crianças nacionais e meio nacio-
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nais falarem, lerem e escreverem em japonês.
Perguntamos isto ao Senhor e Ele deixou bem
claro através de muitas profecias qual era o
requisito e meta no tocante a isto.

O comitê nacional do Leste do Japão fez um
seminário educativo em Tóquio enfocando a
importância de se aprender e ensinar o idioma
local. Apresentamos a meta em relação ao idio-
ma local que o Senhor nos mostrou para tentar-
mos alcançar, compartilhamos as razões por
trás dela, e oferecemos dicas e idéias. Este semi-
nário educativo também abordou como usar o
CVC e dicas sobre ensino em casa. Alguns ma-
teriais educativos foram postos à disposição
durante o seminário, e muitos Lares adquiriram
alguns.

Tanto o comitê do leste como o do oeste do
Japão fizeram uma apresentação do CVC em
acampamentos de adolescentes juniores e seni-
ores organizados pelos comitês de JETTs e
adolescentes. Os jovens foram encorajados a
se inscreverem como alunos do CVC e pedirem
sua carteira de estudante, caso ainda não fos-
sem, e 30 adolescentes se inscreveram como
resultado disso.

Nas nossas reuniões de comitê, o Senhor
enfatizou a importância da oração, de modo que
fizemos uma lista de oração com pedidos relaci-
onados ao DEF que passamos para todos os
membros do comitê do DEF para orarem durante
suas vigílias.

MÉXICO/AMÉRICA CENTRAL

Compilado por Esther, presidenta regional do DEF

Uma das maiores vitórias para nós este ano
foi a benção de recebermos Sara D. para dar
seminários do CVC. Conseguimos fazer um
seminário no norte e um no sul. Também os
filmamos, de modo que podemos mostrá-lo na
América Centra e oferecer aos Lares que não
puderam comparecer. Foi uma inspiração para
os Lares e para os jovens em particular, pois
Sara explicou claramente como a educação da
Família é superior. Desde que esses seminários
foram feitos, muitos jovens se inscreveram no
CVC. Foi uma grande mudança, visto que antes
não havia muito interesse nesse sentido.

Sara, Claire, Peter e Tom informam para
o comitê nacional da América Central

Nosso maior enfoque tem sido o CVC. Uma
carta foi enviada aos Lares em setembro sobre a
importância de se manter registros, juntamente
com alguns formulários simples e um plano
básico sobre como usá-los.

Agora há um circuito de vídeo na América
Central, e os Lares estão se beneficiando de
programas educativos em inglês e vídeos quali-
ficados.

Recebemos o OK do Senhor para trabalhar-
mos no sentido de montarmos uma escola da
área da cidade da Guatemala. Alguns amigos
próximos ofereceram o uso de uma casa gratui-
tamente por cinco anos, que com alguma ajuda
do departamento de manutenção, pode ser
usada como escola. Enquanto isso, planejamos
começar uma pequena escola com alguns gru-
pos de crianças em um Lar três a quatro dias por
semana, para economizarmos em professores e
dar-lhes a chance de se dedicarem à faixa etária
que eles mais gostam de ensinar.

ORIENTE MÉDIO

Compilado por Emmy, presidenta regional do DEF

§ Estabelecemos o Centro de Recursos do
DEF regional.

§ 150 novos vídeos foram acrescentados à
biblioteca do DEF.

§ 295 CDs foram acrescentados à biblioteca
do DEF.

§ O catálogo de vídeos/CDs do DEF do Ori-

Membros do comitê do DEF no Japão: Fileira da frente
(esq. à dir.) Sunny, Joan, Merry, Sarah / Fileira de trás
(esq. à dir.) Neil, Stacie, Mary e Dorcus
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ente Médio foi terminado e enviado aos
Lares em dezembro de 2001e atualizado em
agosto de 2002.

§ Cerca de 160 vídeos e 90 CDs foram envia-
dos aos Lares.

§ Seis seminários de PEP foram feitos na re-
gião.

§ Cinco seminários do CVC foram feitos na
região.

§ Enviamos um questionário aos Lares sobre
as suas necessidades de materiais de ensi-
no de maternal. Conseguimos ter uma idéia
das necessidades e ver o que o DEF pode
fazer para ajudar a produzi-los.

Rosey informa para o comitê nacional
do Oriente Médio
§ Foram organizadas três reuniões de follow-

up com os pais em que cobrimos de A a Z o
que fazer para se inscrever no programa
completo do CLE, o programa de treina-
mento do CLE, registros escolares e pastas
de estudantes. Outro enfoque foi aumentar
consciência dos pais e sua participação em
primeira mão no ensino escolar de seus
filhos.

§ Três reuniões de CVC foram feitas na re-
gião nacional, resultando num aumento da
consciência do CVC e novos alunos se
inscreveram para conseguirem certifica-
dos.

§ Um arquivo de “Ensino Escolar para Crian-
ças” (como as crianças podem explicar o
seu ensino em casa para pessoas de fora)
foi enviado para os Lares da área nacional.

AMÉRICA DO NORTE

Compilado por Sara D., presidenta regional do
DEF

Ver a visão dos comitês dar fruto tem sido
uma das experiências mais gratificantes que já
tive nos meus 31 anos de Família. Assim que
testemunhei o talento, os dons e a unção des-
ses comitês de DEF eu sabia: “Olha, vai ser
ótimo! É um sonho se tornando realidade para
a Família! Tanto pode ser feito por pessoas
tão fiéis e talentosas!” Esse trabalho requer

tempo e sacrifício, mas trabalhar com uma equi-
pe tão incrível é uma recompensa em si mesma.

As quatro áreas nacionais do NACRO con-
tam com 16 membros do comitê do DEF: três
irmãos APGs, 11 irmãs APGs e duas irmãs ASG.
É uma equipe divertida, cheia de variedade,
frutífera, dedicada (e ocupada!) que tem dado
duro para oferecer à nossa querida Família aju-
da e que tem feito um trabalho incrível.

Delegar
O Senhor nos guiou em cada comitê nacio-

nal do DEF a assumirmos diferentes pastas de
acordo com os talentos e desejos de cada um:
ensino maternal, currículos, CVC e ensino mé-
dio, assuntos legais, pesquisa ou educação
especial para crianças.

Formando um elo entre os comitês e
Lares

Uma das principais iniciativas que começa-
mos foi uma pesquisa sobre as leis em relação
ao ensino em casa de cada estado, que envia-
mos a cada Lar na região via e-mail, juntamente
com um lembrete sobre os requerimentos da
Carta Magna e registros escolares. Os comitês
trabalharam para estabelecer um elo com cada
Lar via fone e e-mail, de modo que sabem que os
nossos serviços estão à disposição de cada Lar
e pastor de puericultura. Nós geralmente conta-
tamos o professor principal do Lar ou pastor de
puericultura, oferecemos nossa ajuda, se preci-
sarem, perguntamos se eles têm qualquer per-
gunta que gostariam de fazer e como acham que
se sairiam caso fossem avaliados pelas autori-
dades.

Ficamos felizes em constatar que nossos

Sara D. dando uma palestra num seminário do CVC na
cidade do México
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Lares receberam lindamente e de braços aber-
tos aos nossos serviços, e que de modo geral
têm uma boa rotina escolar. Na verdade, recebe-
mos ótimas dicas e ajuda com recursos por par-
te de nossos muitos pais e professores experi-
entes.

O CVC funciona!
Ajudar os Lares a entenderem e se benefi-

ciarem do CVC tem sido nossa principal iniciati-
va, pois descobrimos que o CVC tem a resposta
para todas as necessidades dos nossos adoles-
centes e jovens. Primeiramente explicamos
como o CVC é superior a qualquer outro curso,
e como é muito mais do que mero ensino esco-
lar: é uma fonte de treinamento missionário
divertido, um aprendizado baseado na Palavra,
estudos vocacionais que treinam e dão créditos
a habilidades úteis, como também matérias aca-
dêmicas. Cada coisa é fácil e oficialmente docu-
mentada e válida para registro — é um curso de
ensino médio válido, eficiente, testado e apro-
vado. Você pode receber até 47 bem-merecidos
certificados diferentes e três diplomas e pode
escolher o curso que gosta.

Gostaria de poder retratar aqui como os
nossos jovens ficam encorajados quando final-
mente começam a usar o CVC.  O desencoraja-
mento é eliminado pela realização e inspiração
que ganham quando percebem que a Família
tem um programa educacional superior efetivo,
que lhes dá créditos para o que podem fazer e
pelo que já fizeram. O CVC tem resultados mais
rápidos, e os alunos diligentes se formam cedo
e recebem merecidamente certificados desde a
idade de 14 anos, e, melhor que tudo, adquirem
uma educação mais interessante e baseada na
Palavra do que o Sistema tem a oferecer.

PACÍFICO (ACTON)

Compilado por Joy D., presidenta regional do DEF

Comitê nacional da Austrália
Na Austrália temos trabalhado em enviar

bons livros, disponíveis aqui, para Taiwan e
China. Esses livros escolares são a chave em
áreas como matemática, fonética, inglês, se-
mântica ou ortografia. Com o aumento de via-
gens dadas as reuniões dos comitês, isto agora

é possível, e até agora enviamos dois lotes.
O DEF da Austrália, Nova Zelândia e Ilhas

do Pacífico está se concentrando em dar às
crianças mais projetos baseados na Família no
qual trabalharem, fazerem concursos de arte,
colorir, redações, etc., oferecendo prêmios e
incentivos para as crianças. O DEF está traba-
lhando de perto com o comitê de PFE nisto. O
DEF está começando a incentivar mais o CVC e
estará realizando seminários em conjunto com o
comitê de JETTs e adolescentes.

Comitê nacional da China
Na China, o DEF está trabalhando em mais

materiais, visto que é difícil conseguir bons
materiais educativos. Até mesmo importar o
CLE e A Beka é difícil, dadas as restrições à
entrada de livros no país, como também o fato
do serviço de correio não ser um em que se pos-
sa confiar.

O DEF da China está trabalhando no senti-
do de enviar CDs educativos aos Lares e uma
carta de notícias do DEF. O DEF da China traba-
lhou com o comitê de JETTs e adolescentes
para organizar seminários de CVC.

Comitê nacional do Taiwan
O DEF de Taiwan organizou seminários

sobre o CVC, como também registros escolares.
Eles também têm um projeto de escanear livros
de leitura e escolares em chinês para os Lares e
envia-los em CDs, além de várias outras idéias
para a educação maternal: show de slides em
PowerPoint para ensinar a ler, cartões relâmpa-
go, etc. O primeiro envio de CDs já foi enviado.

SUDESTE ASIÁTICO

Compilado por Leah e Tiago, co-presidentes
regionais do DEF

Comitê nacional da Indonésia
Em setembro, Tiago fez uma reunião para

os JAs/ASGs em Jacarta, antes de ir a Bali para
reuniões de três dias com os adolescentes de lá.
Um dos principais objetivos foi mostrar aos
adolescentes como usar o CVC como um modo
de fortalecer os seus interesses, em vez de vê-lo
como apenas algo que a Família tem a oferecer.
Esta reunião deu a nós, membros do comitê
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nacional do DEF, mais visão para o CVC e de
como aproveitá-lo ao máximo, além de maneira
de desafiarmos os adolescentes em seu uso.

Pontos interessantes: Tiago salientou o
uso de vídeos na educação dos nossos jovens
e como eles ajudam a acender a chama de seu
interesse nas matérias que estão estudando.
Outro ponto foi em relação à “inteligência múlti-
pla”, e como as pessoas podem ser talentosas
em várias áreas tais como oratória, criatividade,
música, relações humanas, etc. Ele comparti-
lhou parte de sua pesquisa sobre este assunto
e aplicou um teste que ajudou os adolescentes
a encontrarem ou descobrirem os seus dons e
talentos. Tiago descobriu que usando este
teste, os jovens ganham em auto-estima ao
descobrirem as áreas em que mais se interes-
sam. A idéia é ajudar a desenvolver os pontos
fortes que já têm.

Tiago, em coordenação com o comitê do
DEF da Indonésia e o Lar de Bali, organizou um
acampamento de adolescentes de três dias em
Bali para todos os adolescentes na Indonésia,
cobrindo em maiores detalhes os assuntos que
ele passou com os JAs e ASGs. Foi composto
não apenas de aulas da Palavra inspiradas e
instruções sobre o CVC, mas também ativida-
des e convívio divertidos para os adolescentes.

Fizemos um seminário do PFE/DEF sobre
maternal em junho, cobrindo a teoria e aplica-
ção prática de ensinar criancinhas. O comitê
regional do DEF enviou CDs e VCDs educati-
vos para as crianças, como também outros ma-
teriais para-pedagógicos para professores e
pais. Eles tiverem uma amostra muito linda no
Lar em que foi feito o seminário, que tem uma
escola bem montada e que é um bom modelo.
Mostramos materiais educativos à disposição
localmente, e compartilhamos idéias, sugestões
e dicas práticas de como satisfazermos melhor
as necessidades de nossas crianças pequenas.

Comitê nacional das Filipinas
O DEF das Filipinas montou um Centro de

Recursos do DEF para disponibilizar vídeos e
CDs mais prontamente aos Lares em nível local.

Joy (presidente do DEF das Filipinas) tra-
balhou para conseguir os materiais educativos
necessários para os países vizinhos na região
do Sudeste Asiático visto que os materiais edu-

cativos em inglês são muito fáceis de se encon-
trar lá. Nas nossas viagens levamos amostras
desse material e pegamos encomendas dos
Lares.

Em agosto, Joy pôde participar de um
acampamento do comitê de JETTs e adolescen-
tes e cobriu pontos e dicas de como usar o pro-
gramado CVC, como também cobriu outras áre-
as sobre educação.

Em setembro, o DEF e o PFE fizeram um
seminário de dois dias para os Lares nas Filipi-
nas, com cerca de 35 participantes. Nossos
presidentes regionais do DEF (Leah) e PF (Sara
I.) puderam participar deste seminário.

Faithy informa para o comitê nacional
da Tailândia

O Senhor salientou os seguintes pontos
nos quais o nosso comitê deveria enfocar:
§ O ensino escolar das nossas crianças naci-

onais e as legalidades envolvidas.
§ O aprendizado acadêmico de nossos ado-

lescentes, como também as opções de trei-
namento vocacional que têm ao seu dispor.

§ Expansão do Centro de Recursos do DEF
para incluir mais materiais escolares de
referência.

Comitê regional do Sudeste da Ásia
A visão dos comitês e sua implementação

foi a mudança mais cataclísmica do trabalho
que realizamos no DEF este ano. Fomos privile-
giados em nos sentarmos em muitas reuniões
dos DEFs nacionais. É excitante vermos como
muitos estão cheios de visão em relação à edu-
cação das nossas crianças.

O comitê nacional tailandês está enviando
cartas de notícias em PDF via e-mail para os
Lares.

“Codebreakers” (Decifradores de
código)

Outro projeto inspirado foi a produção do
primeiro de uma série de vídeos de aulas basea-
das na Bíblia chamada “Codebreakers”. Come-
çou com um de nossos COs que é um pai preo-
cupado e sentia-se um tanto inquieto pelo fato
do conhecimento bíblico de nossas crianças
ser limitado em comparação às que foram cria-
das em combos e centros de treinamento e que



39

receberam uma dieta saudável da Bíblia diaria-
mente. Juntamente com David Komic, que fez
esquetes, Benny, nosso cameraman e técnico
criativo, produzimos as primeiras 10 horas de
uma série de 52 vídeos. Começamos uma se-
gunda série e esperamos tê-los disponíveis a
todos os Lares no começo do ano que vêm.

Centros de recursos
Passamos muito tempo reproduzindo mate-

riais para os DEFs regionais e nossos DEFs
nacionais das Filipinas e Indonésia. Temos a
visão de estabelecermos  um Centro de Recur-
sos indígena do DEF na Indonésia e nas Filipi-
nas, mas a implementação da visão de comitês
tem feito com que este sonho se tornasse uma
realidade. A estrutura de comitês levantou pes-
soas com a visão de produzir materiais educati-
vos à disposição dos Lares.

Recebemos vários pedidos por materiais
para montarem um Centro de Recursos do DEF
em outras regiões do mundo inteiro. Consegui-
mos suprir o que podíamos para os campos
como também em nível local.

Publicações do DEF coloridas e em
formato PDF

Colorimos e convertemos muitas das nos-
sas publicações do DEF para o formato de PDF
e elas estão à disposição no site só para mem-
bros. Mais uma vez, graças à tecnologia moder-
na e a disponibilidade da seção do DEF no MO
site, qualquer Lar agora pode baixar os vários
materiais que publicamos na nossa área desde
1996. Além dos flanelógrafos, compilamos tam-
bém um teste de ensino fundamental baseado
no GED o qual nossos adolescentes podem
usar para exame.

AMÉRICA DO SUL ESPANHOLA

Compilado por Carmen, presidenta regional do
DEF

É excitante ver como a estrutura dos comi-
tês nos impulsionou na era de maiores obras.
Embora nosso ramo do DEF tenha se concen-
trado principalmente em pesquisa e em edificar
a estrutura do nosso DEF, estamos impressio-
nados com tudo o que o Senhor fez em tão pou-

co tempo. Podemos sentir as bênçãos de Deus
e o crescimento que veio como resultado de
nossos comitês unirem esforços.

Abaixo está uma sinopse do que o DEF tem
feito, e estamos gratos pelas várias pessoas
que tornaram possível — através de suas ora-
ções, trabalho duro, sacrifício e apoio aos mem-
bros do comitê — tudo o que foi realizado.
§ Estabelecemos um Centro de Recursos

para a área.
§ Participamos de feiras de livro/educacio-

nais na Colômbia e Chile com o intuito de
pesquisarmos e provisionarmos. Contata-
mos várias companhias/lojas voltadas à
educação, através das quais o Senhor su-
priu livros de qualidade, e oportunidades
promissoras em andamento.

§ Fizemos dois seminários de CVC no Chile,
um para adolescentes seniores, e um para
membros dos comitês de DEF, PFE, VP e
JETTs e adolescentes, vários dos quais se
tornaram supervisores do curso CVC. Tam-
bém demos aulas particulares aos Lares ou
indivíduos interessados em aprender a
usar o CVC.

§ Regionalizamos nossos coordenadores de
instrução (CVC IC), de modo que agora
temos coordenadoresno Chile e Brasil.
Além de inglês, os coordenadores cuidam
da correspondência em português e espa-
nhol.

§ Procuramos tradutores em potencial para
nos ajudar a produzir mais publicações e
materiais em espanhol (DAV que se volun-
tariaram!) As vitaminas para crianças foram
traduzidas para o espanhol (graças a Pan-
dita no Chile!) e estão em fase de layout.

§ O gerente do nosso Centro de Recursos
recolheu material para dois pacotes de in-
formação para os membros do comitê terem
em mãos para referência, informação ou
como modelos para pais e Lares. Tais paco-
tes incluem informações sobre registros
escolares, pastas das crianças, CVC, como
também amostras de materiais muito úteis
que estão disponíveis no MO site.

§ Fizemos muitas pesquisas sobre currículos
em espanhol, CDs, livros, etc.

§ O comitê do DEF ajudou vários adolescen-
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Europa Ocidental: comitê do DEF do sul

Europa Ocidental: comitê do DEF do norte

contos e contatos baratos onde pudemos ad-
quirir livros, e o Senhor também supriu materi-
ais em feiras de livros.

Começamos uma carta de notícias em nível
regional intitulada “Well FED” (bem nutrido/
DEF) (Western Europe Learning Link—FED). A
carta contém perguntas e respostas, sugestões
de links nos sites da Web, artigos de interesse,
pedidos de oração, anúncios, e uma grande
variedade de informação que conseguimos
reunir.  n

tes e JAs no seu traba-
lho para conseguirem
seus diplomas (alguns
já se formaram), como
também passou treina-
mento e conselhos para
os professores sobre
como organizar o estu-
do, os programas esco-
lares, horários, currícu-
los, etc. Foram adminis-
trados exames aos alu-
nos, e escrevemos e
enviamos cartas aos
pais das crianças em
questão.

§ Compilamos as leis so-
bre ensino em casa dos
países na nossa região,
e para pessoas pedindo
permissão para se mu-
darem para a Argentina.

§ O DEF da Colômbia/Venezuela fez um semi-
nário para pais, com a ajuda de uma amiga
psicóloga e um ex-membro educador. O
DEF estará trabalhando com ela nos próxi-
mos meses visitando os Lares para avaliar
o nível de educação das crianças e ajudar
os pais e os Lares a organizarem seus pro-
gramas de ensino em casa.

EUROPA OCIDENTAL

Compilado por Joi, co-presidenta regional do DEF

Foram feitas várias reuniões em nível de
área no norte e no sul. Durante os últimos con-
vívios na Itália, Espanha e Inglaterra, os
membros do comitê DEF informaram aos
Lares que estavam ao seu dispor para
ajudá-los. Temos dado conselhos e infor-
mações em relação às leis de ensino esco-
lar, como efetuar a mudança entre ensino
do Sistema e o ensino em casa, etc. Dispo-
nibilizamos livros para os que precisas-
sem, e de modo geral tentamos ajudar de
qualquer forma possível.

Trabalhamos para montar bibliotecas
de recursos em nível nacional. Meekness
(no norte) conseguiu alguns bons des-


